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NOVIS CONSIRUÇOES IIIIUL.O
PREeaRIO . ENfEIAM I' CIDaDE

JIl nij., é de. hoje que rI impren.
ao: local tem se ocupado do ob.

i\\ifdo das concessões de licença
pa�a eenstruçêes em carater pra.

c�o {?'} de verdadeiras "})educall"
em zonã ceniraI da cidade.

'Assim. 10so ao lado da Pra.
feiturq. há t.:ês anOii, ergue.se
uma "vendeln", uma garapeira
melhorada: na Rua N(l,HIU Ramos,
metis duQ'S; na Rua Sele' de Se.
tembro outra: na Rua São Paulo.
màis duas. e agora. para aumen.
tar o numero. uma outra nessa:

grande sequencia de absurdos.
vem de ser erguida na Rua Sete

IÕ·ÔUEOPOVOPREC�A EC) DEVE SABER;
-I� : :::: ::ri�u,a vem suscí; j��!\'!]fl�I'�.njD�rno, !!�,tl�!

.

�����OE�:����E�:�;:;�:,"" .

',., tando a opinião publíca do. formo da energia elelrica e o grandioso iria brasileira, moradas (!L,da mais, com o scn,�

I'�'.• '.'•. ,','.'.
tG1. quê de, Brusque, um leitor.dea- povo do Vale do Itajaí trcmsíormo., Produção de um caldeamento gue novo do arrojado elemento

....

'

te jornal, elemento conhecedor dc : Tia esta região numa verdadeira racial oriç inorío de regiões euro., nacional, que lhes assimilou e de-situação real da Força e Luz, in.. Canaan de progresso. desenvolvi- peins olíermente, desenvolvidas, (Conclui 2a. pág.)..., Iere.sscmdocse pela causa que es- 1
..0 O rO () � n o () n () 014

."
tomos' defendendo, relata em 00- �.' '.

.

". .' .\®lmtDi��lMIF,mentorios diversas, historio pclpí , - Diretor 'Responsável: ACHILl.ES BALSINI Diretor; 'ISRAEL JOSt DA.COSTA

'.'·.....1...
lcmte e que julgamos oportudrala.t: .10blica .. .lcr, quiçá a começar
ximo edição,
O colaborador em tela, procu; ".

O rondo separar o )0:0 do Trigo, a_ j
I ;�;':;i:�C;�: :�::::,,::a�:::: �
.....

' terisa, reolinente. a verdadeira: pa_

I
i ��::i!';��:::�::�t::�:'ti�
• Conforta-nos sobremodo, saber­

,� mos que o povo está vivcmeníe ín.,
tercsscdo pelos "bílhotínhos a Ja-

·.;le Setembro, imediações da Esta.

ção Rodvoiária. Não sabemos. nes.
la altura. onde está o Codigo de

Posturas, que, pelo ieito. é letra
mcrte pa�a os prc.tegidos!

A menos que seja posto um pa.·
ladeiro nesse e'Stado de coisas.
breve teremos mais obras desse

tipo na Rua XV de Novembro, de ,

sacreditando as nossas erutorido ,

des e dando um aspecto. provin.,
cicno à cidade qUE' mais cresce em

Santa Catrina.

Esperamos o pronunciamento da
nossa Egregia Camara de Verea.
dores sobre o assunto ...
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ISRAEL C T I
A�ã�E�e�:!�o���. 1

, '

. ,

�"""""""�"""""""I'#���, ... '�.#��

EM 1962...
O POVO FARAD DE

•

i-PõíOOYZAASATENco�1 Tü'um' );-'��;-ti-; 'o :'.
turo não muito distante, usufruir;

.,.
As mesas para o Baile das Es_ de Beleza "Joja". a bela sala de sentes uma noitadtt v,,:rdad&ira_

�.•IO 2:�i�:;;�i�·E�;�E��;:' ._. ,E:i::.�.�:"I!,I:::::;:�:: ::;,��:t.z:::=:r;: _m:::::,mUnd.- 1.-'_ B!��!"�?Mfu' �.o"ah�:.efe��M..,��!,C��lli' �!���
l: :�?:l;;g:;'��::�;::��;�.4. TI'J ;l.:!.ª:i.:;:�;�;;;, ';�,;; T��=Q·:;f�;����!.:;. ����:§:�:::�i� 'dtu:a:�s':cio:ql�uUn�a:s�.OU;::��a::í:�6�:�: �;;:i::�:��:�:f:::i:;:�:�:::::�''f.... '"

cumprimento às suas obrigações�} 0« O C..� .' de penteados. a cargo do Instituto quO deverá: proporcionar aOs pre., atrcr.ção do bcíle,
. � POr certo que o amigo já notou. para com a coletividade .

•..- d'. ,.�

"';'-I_�--�__��__;'_'""" �"'__."""___'J>�� ,

esta:mpadtt em noÍlsas paginas. a Falta. em Blumenrru, aIguem com

.

=",�:: o;. -n-
._-

" (). O..... 1iIP'(}�! ...0 ( (:k�U"''t (} o.....

,
situação aflitiva que o custo de poderes suficientes, paro: comem;, Alltorid'ades Estudam Sol��ão Para O :::oV::�::in::d:sa�:::�: :::tr:X:��b���:oc:,n::u:oe::u!�:I eug,r.!:��!::�a_!!2dO!i!=:!j�.�itop,��a�,��e I! de!!o�, d�2!: i I :::?:w:�::�;::�"::::.:: =::�::�:�o:::::E::::;próximo passada, quando de pa- Ia Guarda de Transito. eto longo caminhões e outros veículos de mente cem outros, pOr ocasião da ,. fixo, lutando bravamente para po. a cada dia ..•Iestrrr 'mantida com o sr, Prefeito desse -orterio: grande porte (exeção aos onibus mencíoncdc reunião .que será rec- .,""
der fazer uma "f<;o,iazinhci" fegu� A COMAP. bem organizada GMunícipcl, .

que promovesse S, S, _ Aplicação de multas e pena- de, transporte coletivo urbano) pe.. Iizodc tão logo o Prefeito Munici ..
'

lar que dê para comprar alguma iuncionando como deve, poderáumo reunião entre osrepresentcn., lidodes mais severas aos ínírcto., lei citada Rua, paI se restabeleça da moléstia que coisa para matar a fome.,. muito lazer pela pobreza, por.,[és do IMPRENSA ESCRITA E fA_ res; São estes alguns dos pontos o retém ao leito. i Não quero di1;er com isso. e tão que. positivamente, meu caro Pre •
. L/\DA local, representantes da .-.O.._.� o4I__t>(),. 'IQIIIIon.·�_."0"__0(>--'" _� _._, ._.O O�().._.. ' I( pouco dar a entender que você feito, não há: mais quem possaAssociação Comercia! e Industrial

precisa transformar a Prefeitura suportar esse estado de

I"'"
__o () O (}-fll () O O O () {} 0 1

...
" de Blumenáu, dos Sindicatos de

I
.

"d I
num cabide de emprego. remediável para qU9m não tem

�l:I;:';l: :u��;:n6:1:s;:�:s'd:o;�� .

Ô,' oPs.�ElasDt�aPd�oims�uínraj·dOS�de'Za��mehrniicSat!didoa Ym:U'�ittoal'J·.o�v'.e'mc.a:tQtelim�.o.s'°0-mP�eanl!�eC!3n;ea' 110�S r �n.SAOS.. e�letriaça�o "det'J'oehIl �en·nedY te-mi": ce::!ir:::d:l\�e:n:�: s:o�a:::. pu::o í:�;i�OU a situação de mi.

�I..

'

'

1.íc:cr e da Camaret de Vereadores. O... .. _...
do em nOssa Blumenau. arrancan. serabílidade da maior parte dos mo�para. ser debatido assuntos palp{.. I do o "olho da cara" dos pobres radons de varias bêcos, prinCipal.Noite, foi eleito um calolicó para de idade! o sentido de uma mudança sensí. Clentei: o transito na principal. via

I
infelizes -. que. por um meio ou mente aquele que bom retrata

,...

aquele alto posto. Depois de 10 anos ausente',; do vel na condução dos' negocios

nor.,.'
Fublica, a Rua 15 de Novembro.

por outro qualquer fator. se vêm (parte !inal) um quadro vívo. real,
'"

poder. os democratas, com c!. elei_ te.american<:.s. notadamente no'.·.1·.· _..

Na ocasião, adiantou_nos o sr,

, obrigados a caírem em suas "ma� dos persollagens do romance" OS
�

De fale. o novo Presidente. elei. ção de Ki:!nedy. voltam a PC:Tj'r:i_ que tange, aos países sub_desen.Jr , que tombem havia lido ... lhas..... MISERAVElS",
. to por expressiva maioria do elei. par do govel'no, perdido por Tru. volvidos e grandf.' Ínlluencia na

,.
� mCS!l'ia ideia, que julgava a Se até lá (Janeiro de IH) exis_ Bem... meu caro PrefeitQ. cOme!"! torado do p.'ais. líder do bloco oei. mann para Eisenhower há dez política mundial! " h'
_cjs'viave! para se encontrar uma -

tir esse bic o' que chamam dG !lste é um assunto humano�t)""""o .. o a:u'le.n�.;trot"'l)�i; ()�() iILoJ) _04llF""W-O�1'f :J:mib que 'satisfizesse a lodos
':0\ ;nle[E,�sados .1]0 solução har_
'dcnio';G de tão crucionte proble_
;:10, que constitui um verdadeiro

eiçóo da Força e Luz. e o papel
que tem até aqui desempenhado,

DE
\1 BLUTelefonemas. cartas e teleqro.,
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n1.0", -rozão porque, , ccníorms já

so propósito de encontror "\lU1a SQ-

luçôo para que: possqmos em fu-

que ainda· na

1
..;............•.......... '.\\"

.

'.

(.

.'

. /

Bosta retir:lr'
O c·.)po do
base e

adaptar

SÓ QUEM COMPRA
'co]ro:chor

..
de Aquiles"

PODE TER TUDO ISTO!
.para as

de,""poG':r om que era Delcgaclo

i, t'olicie ne5l:-r cidade o Major Cec
�

,

d::o Caniarg:i Pir-c"5, foi �njro_
! duzioCf; na Ru,.1 ·15 de Novembro a

I""'"
'niclo ·unicc.(, medida que não foi

...... b<ÕI:1 aceita peJos dono� de. eSlcr�

.

.berecirneritos comerciais. da parte
.da Rua 15 de Novembro situada

, :iepOls da Casa PEder Filial,

�

que, m;ie a gda que se fÇ>Lp).OU,
fOIlt íoi_-J��,vogadQ �.

'''''
.

Depo:s .,disso, a cidade'. cresceu,

."
pr�greciiu, muitos veículos.mais en­
±raram em circulação, é hóje, .

em

('€rot5 h:rúrios, a Rua 15 .

.Íica

I":;::
.

praticamente infransifavél, pelo.
·congestioname.n!o que se. observa."

�

A título de c.olaboraçáo antec!­

padCl, vão algumas sugestões às

I autoridades locais:

'. - 'Deveria ser proibidó 'o írale­

�..: go "de canoças €" carros de mola

�,",j.naqUela ,:no; ,

�

'.

- Poderia Iser tentada, em co- .

....• rater ixperimental, a adesão .de
� ;. -

- .'

, .:'mão unica" 'na_.Rua 15, aossaba_
, .dos pela .manha;
�) li 0'8. Ol<li_-"04_-..,_-------...----IIIIÍII----------......--------�----------------...

Va1!: por um� b3t�d('ir.a d�
baJo, e cu">la � mctaue' do

preçu! Ba te: massaJi c cr-cmeg.
Extr.ri" fUCO de fru lóLl..

baléll2S, ct'"nOllcas. n;t.tm!. mall�

dir"!1!;nha. l.1�!óc.,.�ca ii1té 1 kg
dt L oJ:n:I;'i f'tn minuto!. Tam�
\)3 [l'.z IJsparCUle t

F..xtrai"_o_suCo inlC'p:aJ da,.�,
tas � legumes. Para rC'g�
d� �Oldgrecimento. C01l1olAles-­
t.�S1l�., pet.so"'. d� Kl.df;...

.

IctiÕCUH:ht. WaEt:.o ._ :-"r("para
c: gU:a.r-dd 1TI(:lht:'�. ("<.lh::'0:1 :'\1;,
farinha dr c("n::<'l:!. P;,f),:nta_t::
'c'aJé m-cJídiJ, leO"tpc(·u9. Tampa
WUl arruda dr. bon 0)( b.a.

1

56men!e durante êste mês ve'nha

buscar o leu Wo/i/a com apeno. Cr$ IO«)�OO:,
Com. e·lnd.

de entrada I

GERMANO STEI N S A .

coisCi, ir�

resolver. em f-.lvor dos desaforhl�'
nados e do proprio povo, vame>s

'entáo com�çar, tác' logo assuma o

poder. o rearticulor Q tal CO.
MAP, fUl1ÓOllOndo cOmo deve fl'?!.

Veia o exemplo dê' C,,,'ítiba, em

que Iberê do MaUo", boncando o

duro, com o pivo 56' manteve fir�
me em seu prcposito de não cou.

ceder aumento5, dirigindo. êie

mesmO, os serviços de autuação
nas casas de negocios onde esta_

curando não decepcionar o pOvO,
Esse negocio dos "íominh-as"

al'lgarem que os aumen!cs são c::m.

sequencia da marcha rotineira das

fn;,,!uentes a!tas .. é "conversa mui"
to manjada", ladainha muito ba.
tida.

N.:r realidade. não se justifica
que um Bar cobre NOVE CRUZEI.
ROS por uma chicara de leite!
Que absurdo!!!

E' a Com�p vê iS50?
Nem se preocupa ...

Portantol vermos enfrar firme_.
ombreando.se com o povo. prin.
cipalmE'nte procurando proteger a

pobreza contra as aliadas ganas
dos !lânhàzínhos! ...

IStlAEL COSTJl._

a se

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� , suas novas instalações exigem mod�na I
� I REFRIGERaçaO _

i COMERCial I
"
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� WRI
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PINOTT} DEIXA o BRASIL r
PARA FUGIR A' ;J?R:ISÃQ I

c· �L Maóo Pinotti <;t5tá:�t'le' pre- p;'ete�são do' exvrnirriatro, e estão -condcrlos da LBA e Ministerlc ela -

j;arondo parei" Iuqír do Brostl., em '1�Ur90Cau.
rondo me-os pare! eYitctr euo :!aEuLdAeT'ORlO ,

....

comprrnhío de alguns de seus 00_ "'

labora---iore:"; l:y.ois próximos na Le., INEVITAVEL Em .seu relotorro, Cf Comissão de

Inqueríto da LBA recomendou a

'1°'"imediata remessa do caso à Po-

lícia". O Conselho, entretcmto, não
atendeu à recomendação e aguar- "'­

dou a reposição dos Cr$ �5 mi- I'
.....

lhôes. !",,1.bóOtraídos pelo sr. Pinotti,
e ':x (lp::e�entação de sua deiesa;

A

I
Ccorrídcs o.: dois fatos, o Consa.,

,
....

lho devolveu o processo à Corn is.,

são para novo parecer, e que será

,....
entreglfle hoje sua., c

tentando a Comissão de Inquerito •
seu ponto de vista inicial. _

1-.........
Da parte não comprovada (o in., 6

....

·

da), só no Ministerio da Saude, o ,
desfalque de Pinotti chega a 'cen­

tenas de milhões de cruzeiros. Ain_

I
....

....

1
da há os roubos da LBF c Minis;

teria do Trabalhe.

'"",lO AT:�A���I15_ O ministro d� Seu,

....

,)0,
...

de, professor Pedro Paulo Pcnido,
chegou a fi ;0 capital para despo ,

char com o sr. Juscelino Kubits., i

I chek. Quanto, ao trabalho da co- ,�missão que verifica a 'aplicação c r , !
çamentaria do Ministerio da Sau_�

(.,....
de, durante a administração do sr.

•
' Mario Pinotti, disse que entreqo., ,.

rá ao presidente do Republica um �

1 ,0 rda.IOri:> ç�!1,pleto, no dia 15 do ,i rcrrénte mes ,

1:II:C:==================================:':'_'" ' __0........0... O�O...

i
I
I
�
t
�

gião Bra,:liJ"iLl" de A::sÍstencia
Ministerío do. SQude.

RZ:C:"�€T:mE:p.t::: nesse sentido foi

er.dereçcdo por Pínottí, à Policia,
Maritima; ces autoridades dos. Mi.,

.,

nisterias da Saudê! e Trabalho e

de LBA, jO Iorom cíen,tifjcada� da

�, ) UIIllJl�g (�"·:rrr O__""'O_

e O sr. Pinotti resolveu deixcr :o

PSD lusu"] Asso.cíações De Classe Contra Maioria Legislativa

•.ó.ís depois
.

que seu adY,Qgado.
sr Evandro Lins e Silva, lhe dis.,

se ser' inevítcrvel Q, remessa, de in.,

denda das provas [untodtts aG»

processo e repercussão ,q'9l; es-, X

.O�() O_c.N>....

��,1'
.

(OMUNfCAÇAO
Aos senhores e firmas credoras, Harald Reguse. anügo pro-.

-

pnetário da Joalheda Americana. considerando a venda do.

estabelecimento.• ocorrido em 26 de abril de 1960.,COMUNICAb

que o comprador sr. Jugoslav Stambuk. assumiu C! ohrig,açãe>
no tocante a completa liquidação dos títulos pendentes. Os

interessados que por qualque'r motivo não foram avisados dí.,

retcmente. ficam assim cíentes e instruidos' para'

seus crédítes,

Blumencu, 30 de outubro de 1960.

I
ções de Classe deveriam ser ccn.,

voccdos, pelo proprío PSD, a uma

campanha contra .os alarmantes

oumentos do custo das utilidades,
que se tem acentuado, nestes ul­

times ,diás. Isso; sim, seria proce.,

dímento patriotico el de
.
interesse

eoletivo , Seria. isso sim, defender

í;1 bol1lá dos humildes. A Preleitu�

ta. de' Florianopolis, do PSD, de­

Cretou o AillUenio no Custo Das

Passagens dos Coletivos_" Por de­
rerm!naçõo da m€iSmO Prefeitura

Pvss�disla. e da COAP, tombem

haverem.

.1.'

'invenção do PSD, foi aumentado Q

preço da carne verde O pescc..

do, idem. O feijão, ídern , O pão"
sCÇ"undo se propala, lambem so­

frerá aumento, no preço. Até a

empada do Chiquinho _ (como é

conhecida pelo povo); aumentou ..

Tudo isso, com a permissão do

Governo pessedístcr, com omissão

completa dos responsaveis, que,
são maiorais do PSD! E o jornal:
e o radio do PSD, fazem Boca d€l

siri. ..

E por que os Semmarios Socios

Econômicos, que cuidaram, uriica­
."1.

�' mente,' da politica 'do sr. Celso

MAO· U INRS I :�F���:::�:::�:"U::::;
"" para conte. o custo de vida, as-

OE CO5TURn
Ã lronomicamente elevado, que é a

,

'

,',

I
"mela realizadora e realiz;xdora"

,

,'" ,.' do sr. Juscelino ,,:Kubitschek. Em 5
'

.. ,
'

INDUSTRIAIS, ,"'. anos, o custo de vida não au-

�Olll It.btlflcoção Dutom6Ueo,
d� alto rotoçi'o

Overlock YAMATO ,De 3
YAMATO DCN 103
modêlo ODW 12 (

OU 500

menlou apenas 5 vezes, mas 50.

Os problemas do povo; qU€í são
os acima enumerados, porque os

que mais o afligem, mais o em­

pobrece, esses deveriam, ser da

preocupação do PSD e dos seus

porta-vazeiS. O sr_Celso -Ramos

terá um orçamento de 5 bilhões
de cruzeiros. Apenas 2 milhões,
com pessoal. Poderá suplementar
verbas e realizar operações dei

credito por adiantamento de re_

ceita. Nada obslaro que cumpra

o sr. Celso Ramos as suas pro­
messas em plataforma e em co­

mícios ...

Aguardemos os fatos. Depois,

JUKI
JUKI

IAMlllARES :

Gritzh�, . KClys�r . Adler

ZUi?ndopp - lodo . Crosley

Zfgue.Zogue Automáticos

CRQSlEY USA com 30 pontos

I>ECAS E ACESSOP,10S,

aos poucos, ireTlfos analiza-Ios, a

proporção que' se forem verifican_

do ...

MINISTERIO PUBLICO - O Veto.

O Governador do Estado vetou a

Magistratura, porque o art. 88 da

Constituição é claríss'jinO, quando

MOTO�ES COM FRiCÇÃO
dlv. tipo:i

Mesa •. Pedestais, Ag_lhos

/j estipula a remuneração dos sub­
"!IJ

����'W.:.l!:l!JiIDliJ'W��" procuradores
,tívos do veto,

LOJA SANTA FÉ
M. Konradt tia. & Udô,

Ao anaiizar os mo­

verifica-se qile, ou�

FATOS EM REV'STA

Rua· 15 de Novembro, 679

FOll" 1405 -

nos ó;ügura' como o "prôto_tipo"
do' policial talhado para o cargo

<fU. vinha' "exercendo; não só con_

sa�uindo por às mãos nos nÍáus
in#;tduos; hem como, T'lhavendo.

):lÍÜÔ: as casos ass·altadas, 08 oh.

jé:tos doa lurtos.

Sem duvida alguma, lQuvavel ex

miciativa dos que estão proceden.
do o "a:qaixo_qssinado", porquan_
to, constitui.se uma medida justq

e de reconhecimento a' gratidão
pelos relevantes serviços que Curt

presteu aos mesmos.

De falo, é sumamente neCf>'ssa.

'rio,que a sua reintegração na po_

licia local. se consuma dentro do

menor espaço, de tempo possivel.
pois que, os '�amigos do alheio",
estão, agora mais do que'. nunca.

agindo a todo vapor; deixalldo em

polvoroS1l a população bl\1menau.

till\se.

iro nao .poderio ser o caminho do
ilustre Chele do Executivo. A e­

menda leve a aprovação UNANI_

ME da Assembléia. A esta pas:..

sou despercebido aquela incons;

obsta,titucionalidade. Isto não

contudo, que o assunto seja es.,

tudado e que se procure uma so ,

lução, ao caso d� M. Publico, sen,

duvida alguma l�erecedor de me�

lhor relnunmação, desde que o Te­

Bouro o comporte.

=

=

I
:::

Com técnicos altamente especiolizoaol

no ramo de refrigeração comerciai,
edamo! capacitado! a oferecer 001

nossos clientes, suge�tõe5 que

resolverõo pieno e sotisfotoriome,to

o leu caso.

I
•
I
•
I
I
I
I
a

Balcões frigorílcos,
sor�e'eira" refrigeré,dores

corne rcio is e poro

açougues, mstaíoções deI!
o
Ü
•
OI

bares e restaurontes,

Itâmar�s frigoríficos, etc.

-
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=

I
!
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I
I
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o Que O. Povo Precisa E Deve Saber
senvolveu a cultura tradicional, o

povo, aqui radicado, adquiriu ca�

mcteristic.;<:, vigorosas que o im_

pL',lsionar:i, em ansia incontida,
para o p:ogresso e evolução.
Tem úm Ctce,ndrado amor ao ira_

balho que fuja à rotina. Quer

produzir, aperfeiçoar, melhorar, in_
ventar formas novas de realiza­

ç'oes. Trazem no sangue a apti_
dão para a mecanica e artes ma_

nulatureiras, aliada a um 'amor à

instrução, que; lhes abre cada vez

volvimento desta região, ela se",á

transformada, em poucos anos, em

um gerador de riquezas' para o

país,
No campo de progresso mate­

rial, só existe um enlrave, para

a Iransbrmoção de! Blumenau e

do Vale do Itajaí, em um Parque
Industrial de J a, grandesa a ca-

rência de energia elelrica.

CansE tu i verdadeira falta de

patriotismo, crime centra uma co-

horizontes ao espírito
letividade, PNmitir, CGn1 indHe-

rença, a continuação do absurJo

,que estamos d.emonstrando. com

dados concretos, ao povo e às au­

toridades. Um todo, acorrentado,

dominado, !olhido peja ambição,
rotina e mediocridade e um gru­

p:) monopolista que SE! assenho­

rEOU a EmpreZl\ como um instru­

mento de :lomínio.

O plano foi premediiado. Não

lcnh::;m duviàas_ A evidencia sal­

la aos olhos até dos brancos. Si

n1aíçres

criador.

.SÓ em Blumenau, cerca de oito-

cenias industrias pequeninas em

sua grande maioria, Não podem
se expandir. Não lhes p€iTmitem.
Demonstram, no enlanto, a poten­

cialidade que trazem em ambrião.

São capazes de íabricar tudo, de

improvisar, de adaptar-se a qual-
1uer íorma de" industrialização que

"cC]ueira, como elemento basico, Cf

':acação do homem.,

Si governos' esclarecidos, e hc_

ne�iDS em suas intenções, volta ..

rem as suas v:s"ti:rs para as rEPis

possibilidades do Vale ,do Haj';í,
atendendo ao mínimo de impulso
necessário ao verdadeiro desen_

são des os maiores capi ialislas
':.�esta reglão e não d€tSenvolve­

ram, a ··um mínimo que fosse, o

dosed:r illndamental. a chave

nosso engrandec:ment-ó ,a produ:_'

ção de enersia eletrica, é porqUE!

não lhe:: interessa. Não querem

LEITE F
PURO, PASTEURISADO, HIGIENIZADO E

UMA GARANTIA PARA A SAUDE DOS

CONSUMIDORES!

Um Produto da

Cia. Jenzen - Industria· Comércio e Agricultura
ru

�..,52525c.gs252.5cS2525"2.s252:;l����t. '1

concorrenC1G; não querem indus_
trios :nodernas e de métodos tec_

nicas ap€rIí�jçoados, aos quais te­

r:am ciue "e adaptar; não querem

c.. valorização do operariol

r-(��"l:::.,-lm siquer em evoluir em con_

jcmtD, pois c progresso acaba por
r·ene!:c;ar a todos.

Dezoito rT!unicipios, liderados por

Bh:l1F:'D.:Jtl, sequiosos de demons_
trarern sua capacidade de progres­

S-=, esperam a solução prometida
pelo Pr8�idente recém-eleito. Dr.

Janio Quadros.

Só BluIIlenau, pequenino em ex­

iensão ienitorial, mas grande pe­

la çaj:acidade de trabalho deste

P::;'FO orde:ro e sofredor, contribue

c DER o DE NOTAS
lede da ponte, adiaf:'tou, porquan_
to, pela colocação irregular das 4

�.;T!:vessas, que apresentam muí1a

[olga entre cs respectivos braços,
.=:5 trar�sgre's';::cT(:;; não :rrecisam se­

quer desrnoniar dos veiculos.

E oeul à Entrada àessa ponte,
esiá colocado um v'ísloso aviso,

que diz: - "E' prOibido atravessar

a Pente montado em bicicleta,

l/lul!a: Cr$ 200,00".

E h"1Il1be!!l a piniurG necessita

de �:ef renovad:J1 _Ull1a vez que a

il�rrugen1 está corroendo a Íerra ....

';lcm da ponte. São providencias
q :.ie :�S' l�npõe COln a Hla�Cr brevi_
dCfCk,,: a prin1e:ra para s:11vaguar_
dor a integridade tisica dos escO-

gUI:!ca - a pinturol - para go,­

r(�ntiT os baGa condições dessa
Fonle,

FUGITIVO PRESO

Foi preso na cid:::dé de JOinvil_
1e:, '::i]or-ldo €�5tava tranquilamen_
te se"lado numa mesa de café,
Manc'el Ramo:,:, que fugira da ca­

deia desta cidade, em dia da se-'

mana passada, 1010 que não no;.

tzcia:mos para não prejudicar os

trabalhos de captura desse, ele�

lTIento.

não

para os cofres publicos, oe manei­

ra ge,ral. com mais de UM BI­

LHÃO DE CRUZEIROS, por ano!!!

Pagamos de tributo mais do que

muitos Estados da Federação! E'

uma gloria, mas está custando o

sacrificio imenso de uma popula­
ção explorada por uma minoria.

Acreditamos na libertação pro_

metida! Basta que nos dêem ma:s

energia ele,lrica abundante! Mul_

tiplicaremos muitas vezes, pode_
mos tambem prometer, a contri_

buição já grande de Blumenau e

da Vale do Itajaí, ao desenvolvi_
mento económico de nossa que­

rida Pátria.

Israel Costa

Manoel Ramos será recamb:ad')

para a cadeia local. onde o espe­

ra o restante de uma senlença de

dois anos por furto, na segunda­
leira, pelo invesligador José Til­

mann. que e prendeu ontem.

,

OPTICA HEUSI
o cnmi,,�lO certo da boa ,,;d(1r
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MÁX\MO DE

Recomende aos seus amigos:
o que é bom para o seu Ford -:- ê bom
também para qualquer outro veiculo! oeo •••••• o.@ •••••• eo •••

•

Custa o mSSiTlO que as outras baterias -

mas t:-:12 a vantagem de ter sido controlada FAÇA A PROVA
DA PARTiDA!pejos engenheiros que constroem um

dos melhores veículos do mundo - Ford 1
Mesmo (jl!:màG tôda a parte elétrica

Ligue tôda a parte elétrica.

depois dê partida! Voc{ó notnrá como,
com a Bateria Ford, o carro "pepn"estiver En1 \!.SG - rádio, luzes, painel,

distribuição - a Bateria Ford
fornece carga uniforme e potente 1

8

I!J>
•
• @

• 8

••••••••• eo.e.Q •• Q •••• @ ••••••

imediatamente.

vcmenta aguardado, cuja expecta.
tive deverá ser ultrapassada. t:lI�

ccuçemdo êxito incomum ..

I

•

- e
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MINHI, VIDI
Giuseppe Ghiaroni

Eu passo pela vida: leivemen te,
tendo mais coroçôo de que m smoricr.

Vivo a esquecer a; minha pro ;>rlct historia

e vivo a rencscer diariamen te,

Eu posso desistir tão íctcilrnente

quo nem percebo a minha luta ingloria,
pois esqueço depressa; uma vitoria,
e esqueço uma derrota de repente.

Eu passo pela vida de passagem.

Vou tão interessado na paiscgelffi
que raramenle chego a estar comigo.

Então descubro, na moior surpresa,

que estou cheio de magua e de tristeza,

Mas choro Um pouco, ÜQ um pouco e sigo.I
,

I
I
,
-

I
I

PENSAMENTOS
Matar uma ílusôo é quase tão,

difícil cama abandonar um vício. ..
Heitor Lucia

li líberdcde é dom ião cpre.,

dado que cada qual quer ser do.;

no até da alheia. [;
Mentesquieu

o
. ideal do. cmor é a base de

ioda a poesia e. no corcçdo do,

homem. f
Ramalho. Ortíqâo.

Mal o viu, no palio do. presídio,
recuperou sues forças e correu pa­

ra Q prisioneiro, ganindo e pulan­
do de alegria, E o <;iiretor do prel­

sídío, que assistiu à cena, resol..

veu que o cão poderia lazer uma

visita diaria, de uma hora, 00 seu

dono. no presidio.

l
ENTREVíSTAS ANTIGAS

Certo jornalista, do tem po

do filosofo TALES DE MILETO,
permitiu-se a fantasia, depois,
tontos vezes repetida, de fazer um

ínquerilo para um "magazine"
, grego e dirigiu aos inquiridos €íS­

·ta serie de perguntas :

- Qual era a coisa mais an­

tiga que havia? A mais famosa?.
A recordação dos prazeres é A mais valiosa? A mais forte? A

terrível quando fomos nós mesmos,'" mais doce? A mais Tacil? A mais

que 013 destruímos. �, difícil?

Kolzebue
.

Uma vida isenta de lulas é uma 1
vida cam menos !eEcidade. ,

..

StEn Martense l

Tales respondeu:
- A mais antiga,

formosa, o Mundo. A

Deus. mais

mais valio,-
Há rebento.s primaveris menos f

heles qUe cerlas flores ouloniças.
sa, o pensamento. A mais forte, a
ner.:ess:dade. A mais doce, a es-

NÃO E' pARA MENOS r,. perança, A mais' facil, dar conse_

lhos. A mais dificil, cada um co_Recentemente casados, ainda
em lua�de'-mel, eles estão. numa

cidade serrana. Ele, feliz, comen_

ta:

Q de ser levado para a prisão de

I Marassi, a fim de rveer -seu dono,
,'·'''_·O. O O"": �

)!,
Não ouves um ralo chiando?

.,.--------------!IIII!III ! E ele, cheio de sono, querendo

,....
acahar com o assunto:
- Que quers';; que eu faça? Que

lubrifique o rato?
...

,- MI���:!�Spr�f�nc�::�i�:n�eza nos

meios 'cientilicos do mundo intei

o,'p'TI'CA HEUSI I� �::a,e:�o�:�cl::teu:: �:�::.mco�.

.' .

'. ..•• .

'.

.....• ...

vestuario caracteristicamente gre_
'\

I
go, Os cientistds que a encontra_

o caminho cerio da boa viMo
�

ram prOcuram as origens do es_

US DE NOVEMBRO 1316 - SlUMENAU tranho e misterioso culto.
�() () () o.

He�tor Ludo.

Como se respira bem nesta

altura, meu bem!
- A quantos metros de altura

estamos, querido?
- 2.000 acima do nível de ma­

nhã .. ,

GENOVA - Um episodio. co-

movente verificou·se na pr:são de

i:-,
Mdrassi, sendo protagonista um

cão, Dick. Seu patrão é Eduardo

ZctIi, que! no dia 24 de julho ulti­
mo foi condenado por crime de
cofttrabando a seis anos de reclu-

I �dO 6 mais dois de trabalhos, A

'�sposa do contrabandista, doente,
esfá recolhida a: um hospilaL Mas

éle tinha aquele cão, o pobre Dick,
quel não conhec.e as leis dos ho_

mçns, nada sabe sobre crimes e

dêÍitos. 'E como seu patrão não

mais regressou a casa, começou a

ficar triste, melancolico sem von:'

fade dei almentar_se,

Alguns amigos e pare,nles de

Eduardo tiveram conhecimento do.

lastimável estado de Dick e ten_

taram fazer alguma coisa para que

ele se alimentasse. Tudo inut:l.
O animal íicava em

....
seu canlo,

tristel e silencíol;o, na casa vazia.

Então os amigos dirigiram uma

petição à Sociedade Protetora de

Animais, que interveio e Dick po_

nhecer-se c{--;;i propr!o.
AMOR MONOTIADO .•.

O namorqdo romantico:
- Meu amor, caminharemos

juntos q vida toda, pelas eslradas
do mundo•.•
;_ Caminhar? Não me dissests'

qUe tinhas um automovel? ••

ESTREIA HORRIVEL

Conversa de atores:
- Quel estreia horrivel eu Eve!

Me:,;tade da plateia me vaiava com

todas as forças.
E a outra?

Bem, a ·outra felizmente es­

tava vazia .. ,

OBSERVAÇÃO INFANTIL
O menino, de tanto ouvir histo_

rias, chamóu sua mãe quando viu

uma pratica de para-quedismo:
- Veja, mamãe, a cegonha ago­

ra EiStá atirando homens grandes
em lugar de nenês!

ORIGINAL

Anuncio aparecido num famoso
jornal inglês:
"Homem de 25 anos, de apa�

rência pouco distinla e preguiçoso
por natureza, faria o passiveI pa_
ra eliminar estes' defeitos se lhe

.

aparecesse um empre'go com bom
ordenado".

QUE QUERES QUE EU FAÇA?
O marido acorda, assustado.

com a reclamação da esposa:
- Feliciano, não posso dormir!

'-

:'�,
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Indicador Pr
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m.,nSSional ID�: l(;rôlÍico i

Dr. OSY RODRIGUES I . '., " -

. I
ADVOGADO I

ENDEREÇO PARíTICULAR: F..SCRITORIO: Trav. { ce Fe- I.."g RISONIK angustiado da FOME

�I.RUA VITORIA 153 veralro, 23 - 1. ando Iíl!!;! (Prof. Cury)
Telefone: 156Q � '"

BLUMENAU - su. Catarina I�� ;:;"', é verdade que vivemos a do universo. O que é preciso é

...
", era dos iks .ncdo como inventar destronar ésse re

í

que se trcms.,
...

I um têrrno exótico para rimar mo- forma em tirano de soldríc-míní- "

;. rcvilhcsomcntc com sputnik lunik 7'10, que nada mais ê, do que uma
"

iffi ou mutnik, e êste íêrmo é o rí., forma simplí sto d eestragar a li-

�cI I) sonik , berdade criadora do homem. O

w.�
homem é ação, movimento, cria-

; Qualquer trabalhador que qui- ção, espécie de deus, não podei�
00"" sesse, hoje, pesar o grão de trigo o. monarca absoluto aprisioná-lo.ígj

fi!l com a gôia de suor decepcíonor., na jaula do ouro üctíc!o e sub.,
sa sc.-irr . A balança macambuzia da reptício , O olhar luzidio" prolun ,

�t'lClínica de Crianças existência registra errada. Perqun., do, misantropo da águia na jaulaTravessa 4 de Fevereird, Nr. 23
ta_se: onde, quando, por quê', a real é um desoíio à liberdade

"'I !€l gôla de suor havia decpesar mais Nascemos com �ome de infinito'.
,

l' O il que o grão de trigo? om o suar
..

. OA ..O Lllr�PI LUOWIS. �n do teu rosto, o seu sustento, diz- Sim, porque hoje em dia, andam g
,; _,ESPECIALISTA 'EM EXTRAÇÕES DENTA'RIAS, DENTADURAS, �� nos a madre Bíblia. Ela se esque., pari pcssu, duas lomes: a 10mcI es- LI

'1
..

'.!if.. '.'.ON.TES.FIX.
AS E

...M.
O'VEIS,

.TRATUIENTOS
GERAIS.

APARELIIOlI�
ceu, contudo, de dizer alguma ccí.. pirítual e a fome moter iol . A [o ,

o�.

�)E RAIOS X E INFRLVERMELIIO. �, 50 no caso da góta suor se me espiritual se alimenta de in-

.i.!! HORARIO: 7 _ 9 hs, manhã - 13. S(J - 7 hs, (tarde)
-

� transfermor em gôta de sangue. O dilerença religiosa. Essa indíle.,

jitl.: ALAMEDA 'RIO BRANCO, 70 - Ell'l FItEN'I'E DO ClNE BUSCH �,t,',
s-lêricio sacro é um punhal de dois rença é nada mais nada menos U

l'" gumes penetrando as carnes cem- que aquela calma metuendcr que O
�

.. �D sodas dos iabutadores da existên; prepara a tempestcder. A fome 11
'" ,:t' .. cio Vivemos a época do descs., espiritual é uma Espera.

Talvez�
O

°11. DR. f·ER_NI.,nl,� lUllZ "EUSI �'"'r.L.Jn P'éi� c nem os iks a solucionem a Igreja precise ser lavada no

�
1Il;!. nUi.J

-:;t. Estamos cerccdcs, titamenle cer.. sangue de novos JI1ártires. Cristo,

�
INST!TUTOS DI!; OLHOS

iO cedes por todos os lados e a uni- não cstoró se divertindo com a

0l�.�'
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

i,���.
co scluçôo é aguardar. Este ea., bola do mundo nas mãos?

- CLINICA - CIRDRGICA - TR..4.TAMENTO - RAIO X
!!! pirite moderno caraolerizado pelo D. RUA 115 DE NOVEMBRO, 1UI5 - lil Andar - AO LADO .1

i massa faminta, dcder-se-Ic chc., A fome material é um risonik , O
;t DA CfoJXA ECONOMICA.

mar: século _ espírito _ geopolí- Basta-nos organizar o carnaval da

�0,
HLEFONE CONS, - 1232 - RESIDENCIA., 1m. fi tico _ da _ fome. Um bandulho fome; as procissões da lome; o

--- o x o --- lt
O vazio não pára em pé, diz i nos o futebol da íome: o cinema da [o ,

R ,- a LaSSO paupérrimo íolclóre Mas o me e leremos o deslumbrante quc.,

I
.G 1) b ,-i Ih

.

c "O I bre dro do Brasil da íome . No mo- O

� lABORITORIO DE EXiMES E ;� �:���: �OV;;l��U�O�; D�g�AIN-! mente, contudo vivemos CI senti- G

1°_i'I,",- "lUlUSES F. G. nuMGER���.:)(_.:.�".: � ;:E�;;;�;:�::::,;:��:�J:::: :O�:,�:��:;::;J��:;a�:�t: �
'"

&xames de Sangue. Urina, Fezes, Escarro etc. �II Nós queremos pão. Pão a três Ia-o; e êle expira às gargalhadas, �
� MetaboEsmo Basal (Tlrolde). Provas Iuncionals do Figado, RlruJ �G

cruzeiros? O dinheiro não possui blaslemando. Não é o remorso que
tO

� ll;J

�
valor nenhum. Uma das maiores o mata num inferno de eatertores tiÍ< a Digestão. Teste Biolglco da Gr avIdez,

. . [gj.,_ U
d d � tolices. O dinheiro é o rei do mun- - é a fome!" O�.� Identificação de germes patoge nicas e Prova de Se.nSlhIlI a e aOI il;J

"

n"" do, foi, é e será o rei absoluto
. Blumenau-60.

,Antibiotlcos (penicilina, Estreptomicina, Chloromicellina, Slgmanú iSlj
-===::::1 """:==::::1L'" =tocar=: :;;;=rOClO... OClO... o=o� :=cina Aur-eomIcina, etc). . @"!!I t. : '.: � ,�I
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� BORATORIO DE ANALISES CLINICAS. ii § assuntos amistosos, na vida !ami-
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liar, no 1.rabalho, selecionando as
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f,', CURAS SEM OPERAÇÃO ;í!> i � entendimentos curiosos com es-
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DR C !!1 R V e 1 H O in
- evitando nocivas influencias, por

� • A" H i! causa de seu excesso de sensibi_
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!idade; controle-se, seja forle, in-
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ADVO GADO
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no Buerger,
Blumenau, Fone 1558. Atendo

ROSCOPO
todos OS dias uteh 9 aos SablldoJ
até mei.o dia.

DR. DIOGO VfRGIRa
sua VIIIJI NESTA SEMDNII

ESCORPIÃO (23-10 a 21-ll) �- De

...

�

I a lO, poderá conse,guir IU(.[QS por

imoveis ou por bem suceuidas ini_ ....
....

cíativas. Seu prestigio será con_

solidado, lerá amizad"s solidas,
sinceras, de gente madura e ludo
lhe sorr:rá.

=

SAGITARIO (22-11 a 21-12) - Sen_ ;:;
�do logica, sensato, justa, nos ul-

timos dez dias, poderá conservar

a amizade a companhia de pes_
soas de estima, Terá, por outro

lado, dias esp1endidos em que se

sairá muito bem,
---->----�---

poderes psiquicos. Procure dar
inicio a importantes projetos e tu_
do caminhará bem!
------------

AQUARIO (20-1 a 18-2) - Gran_
des metamorfoses são passiveis erS-
te mês, com intuições repentinas
er:ando felicidade, de bem estar
e segurança nas amizades. Com
seu auto_controle" manejará o bar_
co e tudo lbe sorrirá .. ,

------------

PEIXES (19-2 a 20-3) - Períodos
áureos para tudo! Verá seus l"'-C_ ;:;

r

==_der�s fortalecidos, especialmente
no eslera espiritual, pode:nda pre_
ver com maior certeza, descobrir ;::;
maravilhas ainda inéditc!s. Tudo �
COfre bem! �
IQlur:WilIlII!IlIII!I!IIIlf:!:lfflflr.Illll!ll'illlI!lIllIllIIll!_:IllUI_mllf �:
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I. AfinaI! Liberadol O filme que teV:.e
I a Sua exibição proibída nos Es.

.•.�.o.
tados Unidos! A JUSTIÇA E CARYL

CHESSMANN!

Carl Chessman na sua tortura

9 da 'espera, conter minuto a .mínu.,

« to as poucas horas que o sepcr­
" rorn da morte ou de mais um cdí.,

I
."... �:::v;;�l:E:'�:��:7��:C::�t lutou conlra a morte, na maior
O

D batalha judiciaria de todos os

9 tempos dos EE.UU., em que toda

b s';)rte de recursos íoí tentada, que

O os apelos oriundos de todcs os

D· pontos do Globo não conseguiram
C quebrar a infle�ibilidade da r�s-

.�• ��:ss!�::i:, a�m:ri�i:�o ., ��:�:�
que lhe imputavam. Os advogados
lutaram d�sesperadamerite, para

g evítor o encontro do "Bandido da

...
Luz Vermelha. Como era conheci;

n do Chessmann - COrri a morte, E,

p afinal, a [ustíço ímpiacavel cum..

� príu.« sentença. Inocente ou cul.,

�o pado - morreu Chessmann. Suas

�
ultimas palavras foram "adeus",·

que disse sorrindo, debilmente, pa_·

ra os guardas que o amarraram

a ccdeírc. Morreu sereno e resig_

a nadame!lte. Este homem merecia

, morrer? Somente Deus é testemu.,

,
nha.

II M:"�S:;;�e�U���!:;R;;:;�:
1. MES S.A. distribuí, e que, é ncr.,

rado pelo comenlarista Quentin
) Reynolds; focaliza a tragédia de1 Chessman, que durante 12 anos) .

.

Hermaneceu
no, "Corredor da Mor-

, e", na prisão de San Quentin: Sua
.

antastica luta para continuar vi­
.. vo atraiu sobrei ele a atenção do

�. mundo inteiro. Acusqdo de 18 crí.,

U mes, desde rapto, inclusive ata­

C)' que sexual, teve 8 encontros com

a � morte. Seu julgamento começou

I)�.
em 30 de Março dei 1948 e ímol.,
mente acabou, quando Ioi executa­
do na camara de gás a 2 de maio
de 1960, depois de ler expiado
seus crimes na ante_sala da mor-

Ou k durcmtz. 12 anos; que por sua
· crueldade mental constituíre ele

� proprio uma pena capital. Assim

:
passam a hi;;toria outrOs dos mis-

�
lerios que permanecem sem solu_

. ção no mundo. ,

. •• os AMANTES - O filme mais ad_
mirado e discutido da atualidade!

ii

�
�

emento .. , E assim, os anos fo­
ram passando. ... Doze anos no

"Corredor da Morte"! Doze longos

OS AMANTES, película que, ob-
teve o segundo premio do Festi_
val de VenezCl de 1958· (Leão de
Prata) e que deu a seu realiia_

dor, Louis Malle" e à sua prolago_
a "Placa de

por. H. HOLETZ

Ouro" respectivomente como "me.,

Ihor diretor" e "melhor atriz" leu,
réis concedidos, pela Cinemateca
do Museu d€t Arte Moderna do
Rio de Janeiro (Festival:. Historia
do Cinema Francês) é um dos

maiores sucessos do cinema Irrrn.,
cês nos ultimas anos. E' lambem
o filme'mais discutido da crtuclí ,

dode, lendo sido ri4,colhido, por
ser considerado m·.oi FILME PROI_
BIDO.

Muitos já viram OS AMANTES
no Rio de Janeiro ou São Paulo,
ou Então em Montevideu, Caracas
e em outros ínumercis eidades, on ,

.de o filme obteve um exilo inco.,

mum. Exislem, evidentemente, ínu.,
meras rczôes para e�se estrondo.,

so êxito. Em primeiro lugar está o

talento indiscritivel do jovem
Louis Malle. Obetvs ele com AS_

CENSOR PARA O CADAFALSO,
seu primeiro Iilrne como diretor
(Ioí aluno do LD.H.E.C. e cssis ,

tente de Jacques Cousteau (Mun.,
do Silencioso) e de Robert Bres.,
scn (Um Condenado a Morte Es.,

capou) - cobiçado premio LOuis
Delluc e diversos outros, a ccme..:

çcr pelo de Veneza, com sua Za.

realização, OS MANTES, o quel
constitui um resultado .fora do co.,

mum . Os aloques de que foi 01_
vo este filme, pOr aqueles que o

achavam, e ainda o acham, de,
rnoaicdo ousado, devido às cenas

particulares de alguns trechos, ex.,
plicam tampem a corrida do pu.,

blico, em verdadeiras ovckrnches,
como cconteceu no Riode Janeiro,
por ocasião de seu lançamento.

Muitos quiseram fazer crer quei se

trata de um filme pronoqrofíco .

Nada disso é verdade" Na reclí ,

dade nada há de pro�ograBco ou

libertino em OS AMANTES. E'
uma pelicula feita -em bases in ,

teircmcnte artísticas, que pode ser

assistida".por qualquer adulto com

menialidade de adulto, o que é es-

seneial . Segundo as cbservoçôes
feitas pelos gerentes de díverscrs
casas exibidoras de voric» países,
as piadas ou comentarias moldo;
so ditos durante a projeção de OS
AMANTES não são em geral pjo.,
res do que os ditos para outros
filmes de qualquer gênero. Tal
como seu titulo índic::l OS AMAI'L

vaiciade de seu amanle. E' certo
que o amor vem sendo utilizado
peb produção eiÍ1emafografica

S6iima Arte. Porém a diferença do
filr.Je de Louis Malle para quaL

====================- '" ,...=,-_._.-'--. -.
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Paga Sor"l'1ente Cr$ 350,00
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, DE ERICI� IUJGUSI

Rua São Paulo 1* 3055

um cineasta deve ter a mesma li­
berdade de expressão que um es­

critor, um escultor ou um pintor,
começou a tão discutida sequên.,
cia amorosa precisamente! no pon ,

to em que outros direlores cos­

tumam para por mêdo, falsa moral
ou incapacidade artística. "Es ,

ccndclo"! - gritam alguns que em

nome da moral aconselham mil
hipocrieicrs por não quererem rr.,

Irontcr a verdade lace a loco. A
verdade é que LES AMANTES, não
foi. feito para escandalizar nín ,

guem, como afirma o seu proprio
diretor. Ma!le quis apenas ser

sincero consigo mesmo e para com

o publico. Seu filme pode surpra ,

ender a muitos, mas jamais es­

candalizar a um adulto que não
visto a capa da hipocrisia.

muito difícíl que venha a ser exi­

bido em Blumenou porquanto no

Rio, São Paulo e Porto Alegre,

BAILES E FESTINHAS U.S.A,

Por motivos imperiosos e alheios

a nossa vontade deixamos de 0-

pre;5entar nesta ed:ção os retros-

p-sclos de bailes e, festinhas que

aconteceram neste fim de sema-

na, mas na proxima edição desta

coluna aqui esiaremos reportando
tudo para vocês. Porlanto licClm

aqui as nC'ssas excusas.

o SOLHOS· TRABALHAM

Nu;n completo e minucioso rela­

to de nO::;::;03 possantes aparelhos
da Raios X e de nossos olhos, dcf.-

IG03 inicio nesle ponto a mais um

·je2l'le de notinhas da moçolandia
para a moçolandia.

Mabel e Marilu compareceram
COrn su.;� 'E:legünies na !uafinée de

domingQ no Cine Blumenau, po­

rem só a Marilu é que estava a­

cómpanhada de seu lave TOMe­

iin, uma vez que o 10.,e da Ma­

bel. José Carlos P. seguiu domin­

'�o peja manhã rumo a praia, a

{iin dt' fazer "Ulll programa". As_

não vale "seu'f Zé.

amola,No ornor q'..lonto maÍs se

menOs se alia.

E o Henry conEnua muito in­

loreEzodo em negociar com o cupi­
do. a fim de� -

que este com suas

llechinhas magicas atinja o brolo

Salli G. Se isto não se der o Hen-

I ry. é capaz àe perder a vontade

de trobalhar.

UM NOME QUE
EVIDENCIA O PROGRESSO

DE BLUMENIU

Deparlil:genlD
Irmãos Mayer 5;.1

Um

!
n

.�.
o

J

I
Ao" desse tipo, 'eu' omiqos �mais íntimos deveriam dizer que O

"somente devem assistir aLES n
AMANTES, aqueles. que, reclmen; O

te querem assistir aLES AMANTS n
e não a um outro filme que por U
ventura tenham a imaginação". tl
Afinal ninguem é obrigado o·

�.comprar um ínqresao e assistir a

um filme que não deseja ver ,

OS AMANTES, creio que será O

D

O�.houve sertcs problemas com a

censura, havendo na ocasião o ííl.,
me sido recolhido.

. OS AMANTES, é uma crpresen., fitação da França Filmes #Odo Brc ,

() •si! S.A. ij
.�����mm �..,_ a."""""",,"""BaRM
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. �"'::�"""'�"�""_:l� CANTINHO POETICO �
� es amos para meus uma _" ;� apresentação desta nossa coluna ,)

T V' I t e 'Um'a Oa
r.•

m a ,'0# SONHO DO VENTO E DA MINHA �g � scmor.ol, Iolcmdo da gente moça"' res 'a e eS. .

.'

_

VIDA

��,.. f'.
para a gente moça de Blumenau

Manoel Bandeiro:

� l ����l�l�lf:t��;ª;E:�J���� I BROIoiENTÊM HI-F� f � ::�::= �, ::�� �

1.,.' t ��;�;��,:���t:�;:e:�[�:�:� I !(r�� : !7lnte �oça �Iu j�:naoa!l,�
4 ��:��=:::\:���:i�: ilores .. 1ti lhes relatar. Esta nota é um janto triste, mas' No decorrer desta semana en- Ü vento varria as luzes

contrcmos, depois de muito tempo O vento varria as musicas

de desoporecimento, circulando O vento varria os aromas

pelas ruas da cidade o broto Mar­

�Jani S. O seu desaparecimento
temporario de nossa roda social

Íoi motivado por doença, mas que

já encontra-sei completamente res­

tabelecido, e anda dandO um no­

vo brilho as ruas de nuestra GÍu­

dado

.�,

MJ\TRIZ: SANTA ROSA - afã

é preciso qusi os ouiros saibam o

que são os Filhinhos de Papai

que vão a motínée com o unico

interesse de fazer bagunça (com

perdão dos. lermos). Ainda na

matinée de clomingo encontramos

!rés deles cujas in:ciais daremos

a sE,guir, fazendo arruaça no Ci­

ne Blumenau, sentados no chão

nOs corredores do dito cinema, até

com caixas de fosforas eles fa­

zia� barulho, perturbando a todos.

O porleiro do cinema foi até lá e

lhes deu um cascudo, mas como

os rapazes são mal educados mes­

mo continuaram na {alia. As suas

inieia:s são P.M. - O.F. e R.K.,
desta vez colocamos só as iniciais,

mas da proxima colocaremos os

nomes completos dos vagabundos.
Pedimos excusas pelos termos usa·

COS, D10S só assim é que estes ra­

pazes podem ser lratados, pois
são seres anti_sociais.

O Tubá el Gavion e outros b:­

chos mais foi muito esperto no

Dorningo, por ocasião da Inatinée,
pois esperou que seu lave corn­

prasse entrada para aquela sec­

:;::10, U1}la ve,7_ que ele esto'.ra na

base daquela gravação do Juca
Choves (To duro) Assim o tuba

arrumou mais um predicado para

si, ou "eia Tubá el Vivaldino.

No aperto e no ·perigo é que se

ccmhece '0 arn:go,

E' lllUilo íraco o movimento no­

tado nas ruas do cidade, Ur:.1G vez

que cstan10S perto das provas fi­

Dob e a brotolandia quase não

sai de CelSO, pois estão preparan-
do:.:..se poro as n1€Smas. Daí as

pOUC.:lS no:crs que apuramos du,.
rante esta �emand, e que apura_

remos durante o decorrei!' das pro­

ximas semanas.

;.' ...

de

FrLIAl.. DE

SAO PAULO

CURITIBA

BLUMENAU

PORTO ALEGRE

NOVO.HAMBURGO

CERRO tARGO

PALMITOS

-E

UMA REDE DE 42 AGENCIAS QUE

ATENDE INTERIORTODO o

ESTADO DO RIO GBANDE DO SUL

E VIeR-VERSA

BLUMENAU

llUA PARAIBA Nr. 125 - Fone; 1799

Todos os tesouros da terra não

valem a ventura de ser amado.
Tambem o Caco (que não é de

vidro) e seu lovei Vera Lucia Viei­

ra, comparec�ram a matinée de

domingo no Cine da Brotolandia.
Ambos vão num lave ma:s lirme

do que um coqueiro. Parabens.

Que� anda um pouco desapa­
re�ida de nOESOS me;os sociais é

o broto moreno da Alameda, Iu­
ciro M. V. Gostariamos de saber
o lnotivo deskf sua resolução. Se­

rá que está estudando muito, ou

é o lave que faz isto???

H-este t:onto abrinlcs um pare[1-
tesis em no:;sa secção de notinhas

pora apresenrarnlos Cf secção des­
tinada à poesia.

E a minha vida Ecava'

Cada vez mais cheia

De aromas de estr€ilas de canEcos

O vento varria os 50nhos

E varria as amizades

O vento varria as mulheres

E a minha vida íicava

Cada vez mais cheia

De ale tos e de mulhe.res

ã
�

1,Neste ponto encerramos as cor- �
tinas do Cantinho Poelico, com a a
promessa de ·na semana que vem

�aqui estarmos com mais uma pOCi- '

sio para o deleiie de vocês.
c

a

�

O ve,mo varria os meses

E varr!_o os teus sorrisos

O venio varria tudo

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia
De tudo.

E por hoje é só brotos. Até 5a.

Leira com mais noEnhas. Arrive_
derti.

TRES VALETES E UMA DAMA

DO

'I, I
'I

TE2 nos mostra o iciílio de uma "' �
l:;

.

Ih' .

b 1 u. �"01.0 lEU er (;ue pOSSUl 'a 50 uia
!1 �ç:):1-,.r:cção de que o amor existe', il �{3 ,;

Elas é desprezada pelo marido (l' !.) �
se aborrece COill a vulgaridade G iJ /1..

{) �

U� ���mundial, dEBde o nascimento da I
E,

Do' �
quer um da ma:oria dos diretores �
é lXrri grande. Maile, entende que n �
_ ..01::3.•;:n..n:::;:;;.....:�:tIJ::::'íO�:-··

1OFICIN� (D?NIVERSAL
'I

Arno Roedel
Rua São Paulo Nr. 481 - Fundos

(Ao lado do: Agência VOLVO)

ESPECIAUZADA EM:

AMORTECEDORES - RADIADORES - MACACOS HIDRAULICOS

StRVIÇO DETORNO

BLUMENAU - Fone, 1820

Tombem na matinée de domin­

go no Cir:e. BILtmenau, encontra­

mos o !J::r Helio Viana e Niracy
A . M. que lá compareC€,Tam afim
de a�·;s;stire;n 0.0 filme ·Sol e San..,

� gue. A, que tudo indica teremos Nunca deixes para O'TI!à11hã o

, � bamboi" ,omarelo em breve. que podes fazer hoje,
ii ������������������������� ___

SANTA CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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()

'Foi. por assim dizer,.o homem

que fez com crué Sta, Catarina a ..

p�ecesse no mapa do país, como

'Casas do Colono

_.�..,_.,
r

. '.

L Casa do Colon� de ChCYP6'c6

I
t
I

.. :.�. ';;�'

Fcí iU9ugurClda cr refe,i�ÇT Carla, .

com o resPElclivo :mobiliaria;
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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;·l r Prossequo o, construção do .tre, I
I""� �::: :R;:;:�O:�';�:;'��:ll':'E�: i

•
çi'onhctria Ltda. I::;: No trecho Subida-Lonlrm, o nr , .�

'I. lJ.'C! Construçúo Tcrroplenoqem Me-

I:conicc S, A, vem desenvolvendo

:;.:°ll",aal::'�l�:;:d'de
o serviço d,

_I."

O trecho Bluruoncruc Itcjrri foi

.. incruqurcrdo e entregue ao trcdo.,

'�.'
CIO. A construção foi custeodo pe ,

b POI: e o asrallamenlo executc ,

',J.() com reCUrG03 do DER-SG.

i Foi construída ean concreto or ,

, ::100..0 pela Emprezo de Terrcrle-
:'agem, Urbanização e Comercio

I' s . A. a ponte. sobre o Ribelirão das
Cem as, situada entre Ilhota e Po.,

ço Grande.

i Indellizações e Desapropriações:

, Inicíodcs no ano de 1955 tive ,

i.� ��fS����::f.��:��:��d�
,.,.

- :-'0 Rodovia Curi!ibcmos:-Itçtipí..
Despesas:

.

� Desde, o inicio da construção até
.. 3CL6-60. díspendeu-ss com a rodo, O

J ';ic: citada Cr$ 267.819.785,10. ,,
Rodovia Iluparanga_Itajaí ...

0, Concluídos os estudos dos .. tre , I'"Vidal Ramos-Itajoí. Foi construído
....

I
chos Ituporunqc-Vídol Ramos e .....

_c'
ponte de concreto arrno.do sobre Io Rio Aguas Claras (20 rn .)

I
Com os estudes da Rodovíc !tu-

Jl
;::oranga-Ilajaf, olé o termino do
1. semestre do ano em curso dis.,

.... pe!lckG_se Cr$ 3.547.112,20.

1
....

0.
Rodovia São Joaquim_Lagull(:( ��Em construção @ trecho da Ser.,
ro do Rio do Rastro s!luudo entre

'ià �::�Ir��:�mve: �:��: ���I:�� � I:,-, administração do engenheiro He_
�lio Cosia, que firmou contrato com

t_i
o Estado para tcl fim. Foram crd., I

...

""

.'.

c;uiridos recentemente um trator

,-
ft.Jlis Chclmerrs HD6, um compres.,

• .

;�:n�e :�e
e 5�:a��taà�or�:��:��: ,-\,que ali já sei encontram em. tra- '

',....... bolho permitirá andamento ccele.,

,.=;;aào da construção.

.,� ,.:::'::;': :o�;:���:;': �: :;�:
''''_,

boroo na cidade de Lauro Mueller.
Com a Rodovia São [ooquírn.,

.1
....

· Laguna, dispendeu_se até 30-6-60

I
....

a quantia de Cr$ 17.517,355,40

lo Rodovia Florianopolis.Lajes
....•

Concluidos os estudos e projetos j
I

da citCLrJa estrcrdo . Dispendeu_se ,cié 30-6-60 Cr$ 2.928.888,30.

0IDespesas de Cal'atel' Geral

""'I'" Todas OG RodaVÍo;:;

Com aquir,iç,::o de equÍpomen_ I::lo
;0", levantamento aerofotogrófí_

.

C:" estudos, despesas çOm !rans_ r,"
pc:.rte de veículos, compre de ara_ :l

e ,:1e para céreas, distribuição pro_ �

I
r:C,donal das despesas da SGI ,P.:)E, dispendeu a POE até 30-6-60 �

,...
: lolal de Cr$ 60.215.557,50 So- i�

.

� ...()�O�O�O"

I Os trabalhos encontram-se em fa_ ,
....

se cldicmtada. ....

I
,...
....

I 3, Caso: do Colono de Ccncérdi«

A firma: contratante proGSElgue I'ii
,

na construçõo que em breve os..;

tará concluída.
,....

"O...

I
A

4. Casa do'Celcno de Tubaréio

�,

construçôo, sob· Ç{ od.,) ,... Está mn

I
...

,
ministrccçôo do Eng. Aurélio Re_

mar, Heaidente do DER em 'l'urc.,
rôo.

ICasa do 'Colono de Induic!
Feito o projeto.

6. Casa do Colono, de Xanxerê

pela
de

Somente
preferêncio
compra,
Você participa
do sorteio de
106 PRtMIOS.

desde
.'Prepare

. ,;

Ia a

',\, .

',i",
.

,

UM !\lJTOl'v16VEL Valk,

wag an ao sr Ronaldr
Muller de iOlnvdle
UM TELEV!SOR ':.,�mp �C'

sr Laerc.líJ 1'-·.1 'ClUC< LoO('�, dr·

�Ylanngj
UM REFRIGERADOr. Pr;):,
doermo à sra Helena Aeb­
de CUritiba
UMA MÁQUINA DE COS
TURA ao sr LUIZ Schwab
de Curitiba
UMA BlCiCLETA Prosdo­
cimo ao sr [osé Martins de

[oinville

_. ;
j;, •

. �'.t:"-,::, :1

Foram entregue,

UM AUTOMÓVEL Volk,
wagen a srta Erorur a
Drck de Curitiba

• UM TELEVISOR Sernp a

sr a 'rene ::.:tncan de (UfI
tiba
UM REFRIGERADOR Pros
doermo ao sr. Roland 8au­
mann de Blumenau
UMA MÁQUINA DE COS.
TURA ao sr Antônio Sam
paio dos Santos de Cunriba
UMA BiCICLET/\ Prosdo
cimo ao sr [osé Marcelino
de Blumenau
E mais 10 LlQUIDIFIC/,. J.::::;.;:;:;:;;::::::-::--_
DORES Arno como prérruos
de consolação

Foran, entregues
UMA KOMBI DE, lUXO ao

sr joiio Dias Bu�hmann de
Curitiba
UMA MOTONETA \,'csp"
ao sr Mig�el 'Nilson Hall
mann de Curitiba
UM REFRIGERADOR Pro';

doermo ao sr Cap; Agenor
Westphalen de Curitiba
UMA MÁQUINA DE COS
TURA referente ao cupom
1'10 19.414 premiO ainda
não procurado
UMA BICICLETA Prosdo<
cimo ao sr Guilherme de
March, de Curitib3
E mais 10 BARBEADORES
ELÉTRICOS corno prêmio,
de consolação.

carla patente 314)

�L-�=... _",��

�m�;;��m��;�m���·�·���;;�r�]��� B:�rt!0n CilJ f'"'r>.�
il"'vV,-

"p
1.,;':'

Prosseguem os trubolhos de

construção.

7. Casa do Colono de Florianópolis
Feito o projeto.

;

I

Até 30-6-60 as despesas do Se­
tor Agricultura aEllgiram Ct'$ ... o

44,480.272,60.

SETOR EDUCAÇÃO

Da: taxa do POE destíno-se a

percenatgem de 5,2% parct Q Se_
tor.

, ., t ' .... '.Ii I .11: I :

11 obra principal do Seltor é a

construção do novo Instituto de

Educcçõo de Floricmópolís, obre
magnífica orçada em Cr$ .......•
129: .OOO.QOO,OO. Já foi leito o es ,

toqueomento de 80% de todo o

conjunto, ducs lajes terreas da
Escola Normal e a' estrutura de
concreto destincrdc qo Ginasio.
Quase pronto o acabamento do
Ginosi;;'. Comprada h tinta paro:

p!ntura. Adquiridas as esqua­
drias metálicas

.

e o mcríerirrl para
a instalação eletríca ..

Jardim de Infancip; de Joinvillo
Foi iniciada a construção do re­

ferido Jardim.

A despesa: do Sertor Educaçao
atê .30-6-60 montou em Cr$ ... o.. I
67 .. 812.825,50 .

) S3TOR SAUDE

'é
Da laxo do POE é resElTvadcr a

percentagem de 4,8% partll êste
Setor

O POE cdquiriu cinco hospitais
volantes que foram entregues, me­
diante convênio às Pioneiras So-,

! ��:iS�::So::e;:�:�i::::ed.es serv},

Iniciada a construção do hospí ,

tal de Lcrjea em outubro dei 1959,
os trabalhos seguem em ritme ace­

lerado. Foi adquirido um erpcre.,
lho de Raio X para a Maternida_
de Carmelo Dutro_ CompI0cla urna

le.... :�;���:n�a c;�:ti��d::�n prestanqdte: IA despesa do Setor Soude ...

30-6-60 atingiu Cr$ 4L006J87,80. II O total dispendido pelo POE,
.

, incluídos Iodos os Setore:;, até..... .

j ��;16;��6.0�14�;�.u-sÇJ Cr$" o o o, •• o,,,, iI>O�O O""'_()�

.\
I
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, "..

ti'olé mesmo este competentíseirno
. artífice não foi capaz do esconder

a evidencio: qe) sua ,arte. Após 01-

'1°gum tempo torna-se Iccil o reco­

nhécímerit� de seu trabalho pois

tu: 1:�:O::u:a:!:e;e;::p:: 1°que os Elatelislas, com o talenio

que lhes é peculiar, não lerão di ,

ficuldade em reconhecer, :uma 1°ve·z· que lenham estudado .rsucrs

imitaçõe;s .

:

l\. seguir damos a lista dos paí�:)

Ises dos quais Sperati falsificou ,
selos e o numero de

íaISifie':lçÕes, �:-_dHerenles:-
� ..

. Africa Oriental Inqlesoâ, Argen': � �
tina 3, AustraÍ'a I, Auatrolíc o-r..: es

dental 1, Austria L Boden 3, Ba- I.
hemos 2, Barbados 1, Bcvíerc 10, O

""

I I
O ê

- I
bicmos 14, Columbío Britoniccr 3; , �_�Conqo Belga I, Cosia do Ouro 3, •

Cuba 3, Dominíca L Republica Do_ � �
minicana 5, Elobey 1, Espanha 80, I I
Estados Confederados da Arneri., I.'.. I=:;=co 3, Entcrdos Unidos .5, Fernado �

.

PÓ 1, Filipinas 10, Fin.nndicr 1, �
.

IFrança 89, G!braltor 7, Grecio 3, Iii! -,

Guatemala I, Hcnnover 4, Havei ! I
5, Honduras Brítcnico 2� Honq c,
Kong 2, Hungria 3, India 5, Eato ,

�

dos da Igreja 3, Inglaterra 4, La- ...

gos 3, Levanie Italiano 1,

Levante"'l ;:;
russo I, Lubeck I, Luxemburgo 2,

Ui

autentico .da mesma série, no en , Malta 1, Mauricio 4, Mocklenbur.,
tanto mais barato, do quul ofrrs., go-Schwerin I, Mexico 3, Moçcm ,

'"'

tava o desenho, deixando só a bique 1, .Modenfl 2, Monoco 1, j � .

O
sobreJCorga e ccrimbo, a seguir im., Monlserrat I, Napoles 5, Nevis .3; ,

,
primia a reprodução sobre ambos. Níçerio do Sul 2, Oldenburqc lZ, I'Depois, por processos químicos, .Popuc 1, Paraguai 1, Parma 6, Per ,

�=_torncvcr a sobrecarga e o ccrrim., s:a 2, Peru 2, Poria Rico 6, Rio do
bo porosos, de forma que a ím., Ouro I, Romerrío 5, Sardenha 8, O �pressão sua parecia por completo Saxonia 7, S. Cristovão e S. Lu_ I ;:;

'(
estar por debaixo delas. cia 2, Serra Leôa I, Sicília 8� .s. �

'Ir N ".

d
�

d 'b
Marina 2, Suecia 7, Suiça 73, Tas-

I�
�'.

a repro uçco e ccrím os 'UH:' mania I, Tobago 2, Tonga 3, Tos- ;:;Iízcu ,t.rês medodoa, o primeiro já: cana 3, TUT}!e 'rC!vis- I, Tr�n'sVClr 1,. ....

citamos acima, quando falamos das' TUrquia 9, Uga�da 1, Uruguai 41,
sobrecargas, o segundo..era obtl_ . \*renden 3, Wurlenberg 2.

Ido fotografando o corímbo origi- Bibliografía - Catalogo dos �==_.na! e depois reproduzido sobre o Exposição das Falsificações Jean
selo, deste modo todos carimbos de Speroti, dá British Phil Assoe. ....

sáo identicos como uma série de (1954) - Boletim do CFP nr. 48-49 Ifotografias do mesmo negativo, A
diferençá: entre a segunda e a Reuniões do CFB todos os

ferceirp reside no falo de que scbcdes a partir das 15 horas no

Iuma está em qualquer posição e Tealro Carlos 'Gomes especiclmen.,

'I{'
a outra é· encontrada sempre ria .te para troca e comunicações ·fi.
mesma posição, latélicas gerais, para principian. ....

Em . resumo comporondo os ori., teso medics e juniors. Reunião a'in_
....

1g!naís com as reproduções Spe-
.

da dia 1. de Novembro, terça_feira

I rali e a consE'que�Jt� famíliariza_ no Hot..'] Rex. sala de estar, a
-

. ção com Sua obra' mostrará que partir das 21J horas. i
.......0 () ..o.....,..-'\() _ I' n n�o......()"'"'"'

elDADE DE BLUMENAU

-'0...... ,

't

·iCidade
. ···I.EPRODUÇõES DE JEAN DE

'.1 ..SPE:f!ATI
. '.

(Continuação)
Continucmcs hoje o art:go ini-

.cícdo _em nOS5U ultima edição so.,

............1.
'ljre as Iolsífícoçõea ou reprodu,

. ç5es Sparatl. @ sua Idemtíficcçôo.
Em algumas reproduções Spe.,

..... rotl ex perda
.

d€l espaço em bron.,

I co, isto é; a impressão é mais
. grossa Gue .06 originais, .crs linhas

do' sombreado são'mcds grossas e

.

'1
quebradas enquanto que nos eru.,

tenticos são fincrs IOf continues.

Speraií procurava " sempre usar

C o mesmo' papel que o selo origi-

�� ncl, conseguia isto apagi:mdo o de­

senho, par meio de agentes qui­
micos, Obtinha assim a filigrana

.! e denteação do original empreqdn.,

'. ..,.... :ri:e��r:a::r�;�;:re:o:ombe;:�
Com este processamento o papel

... adquiria geralmente uma E'iSpeSSU_

",. ra menor. e a superfície é dife-
rente da. do originaL Procurou

. .... contornar este ínccnveníento mer.,
.

-, gulhmldo o papel em uma colu,
.

.

ção contendo certa goma, mas não
coseguiu reproduzir o efeito do

I
calandrado.

.
No caso de selos de chapa du­

. plo a centragem é sempre perfeí.,
ta, sendo quel nos ·originais varia
muito de posição. Com relação,
aos selos com sobrecarga vale di­
zer que Sperati reproduziu poucos
desles selos. Geralmente consei,

guia, usando novamente um selo

1!i[i!:m:mtliJlHI'IJ!ffi!m:lf,mmjll 1I1111IUlltlIllPfIIlIl!UllllmmIII:lmllUllmr:11lIlmmlrrlUnllIlII!It':mmllllllll::III1U111111ItllllUnr �
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BLUM'ENAU
.

(SC) - QNINTA_ :FEIRA, 10 DE NOVElI-1B'RO DE 1961)
.

-=7 t

Beiigica 2, Bergedorf 1, Bermudas 1.
Bolivia 3, Brasil'2i Bremen 9, 'Bru-
nswíck 2, Buenos Aires 18, Cabo

da. Boa Esperança 1. Ceilão 8, Ci­
pre 4, Colombio e Estados Colem-

Confeccicnistas €) dlStc;[,u:Cie,r"s aul.0rizadQs: p,LFREO Kalil Sehb9, C3xias do Sul, RG3 - Confecções BEMFICA

J S T
�

A f-_-;;!'. da Cu ,'"c;l'2í;;. - FITEU\ Fios e Tecidos Uda, SSC) Paulo _. ROUPAS AS S. A .• São Paulo
.

" ec.;:', ., -

ProdutOS. G:u n!l�idos pela diql!éta @lt4TfSTf.l qualid"de quo não custa mais

COl\iF�\nTr"\ !I\'C BAJENTEI \i
,_U�'\ � �""'} � \j

.,

.
- Homens dinâmicos, cuia .�

atividade exige ampla libercbde de movimentos, dispõem agora de uma roupa 100% ade- 1
quada às mélis rudes condições de trabalho, como também ao esporte. passeio e fins de 1

.

I'
�

seniana. O feitio da roupa SANTIST A foi cuidadosamente estudado para proporcionar Ivre {
ação e máximo confôrto, Seu tecido, o Brim S.t\NTISTA. é super-resistente, pré-encolhido e

as costuras s�o duplas, para durar tôda vida, A roupa SANTIST A é apresentada em côres
.

que absolutamente não desbotam. Todos os tamanhos.

PREcrSA -SE
Nêcessitamos para Curitiba: ,- ,1 arrumadeira _

I jardineiro e I cosínheira -

Paga.se hem. - Informações: Rua 15�1256.

copeira

m 2LW2ii.S#'-���'9� IMEilIIiiiii••iBlfi

t'I<II<UltA\fHA\\�tlEfi?.tl
IOIE �III�A\§ ({jIEI�A\II§ i�

O . Governador eleíto de Minas ção de novos· rumos administrati- �
Gerais, Deputado Federal José de vos Minas, em, face vitoria minha I
MagalhDães Pinto ,e. PreSidente ddao candidatura, revigora minha dis_ ir,�..;.,União emocratica Nacional posição de bem. seirvit meus' ge- m
Brasil, enviou ao Governador He_ nerosos coestaduanos. Quero mCi-

riberlo Hulse o seguinie tJ'legrama, nitest6:r-lhe, nesta oporjunidaclc�
procedente do Rio dei' Tane:ro: como Presidente UDN Nacional,
- Receba meus especiais agra- meus sinceros cumprimentos pera

decimentos pelo telegrama de no- ínes!imaVE'1 cooperação que pres_
ve dÓ'correiJte mês quel eminente lou campanhq. Cord:ais Sauda-
Governador teve gentileza de en_'
viar�me. Sua' confiança instilui_

2& Nr..

Você pode adquirir as

camisas e calças se­

paradamente. ou em·

conjuntos formando a

roupa SANTISTA.

çÕ,es -(a) José de Magalhães Pin­
to" .

;'

�
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EXPERIENCIÂS DE MAIS DE 50 ANOS COMPROVAM A EXCE LENCIA DA FORMULA DE
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FER·RO ZITE 541ITE 241
OS MELHORES E .MAIS EFICIENTES REMOVEDORES DE FERRUGEM, SE�VI!'JDe DE PARA PINTURA,
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deslocamento dei eixo político pc.,
ra os Estados,
A participação do governador

Aluizio Alves {Rio Grande do

f

I
,
I
i

dos trabalhadores de modo a dar
aos udenístcs receem eleitos para

após este ter mantido contato com

plano de cçõo poro comportcmen, O presidente Janio Quadros (l
10 futuro em face dos problemas quem foi entregar o memeríerl com

. nacionais o gover:r.ador Magalhães as reivindicações do. Grupo Re.,
Pinto te.ve�··oniem· ·em Mincrs, mais -rtovrrdor.

uma reunido informal com o go� DESLOCAMENTO 'DO EIXO que os principais dirigentes ude.,

verriudor .Aluízto Alves e com o A reunido com o Q'overnador nístcs estôo se preparando para
d'Eputado José Sarney (UDN_Ma_ Magalhães Pinto e o deslocamenlo um plano de ação que venha a re.,

rcrihôo). um dos lideres do Gru., de deputados para os Estodoa forçar qs bases populares uderiís., Belo Hor izorue com os udenistas
po Renovador da UDt,!, (S, Paulo e Minas,) no entender tas dentro do comprimento de um mineiros devendo dela parEcipar
A reunião foi realizada em ccr., de um dos lideres renovadores programa comum 'para todo o pois entre outros os srs. Oscar Correo
do próprio governador uni dia mostra esta havendo um .no que se relere, os vinclincações e Paulo Campos.

100'_""0 O"_IIIH .._.. >-__.' t-I_..M)__IIoiOr._...'.....O O O 0.....0 O.._r".O"_"O...

Com o objetivo de trcçor um

cargos executivos uma

l:erlura parlamentar.
ESTUDO

Para dincimizcrr a UDN, €i ainda

pum traço! o pleno de ação nova

ampla 00_

segundo. esse lideI' provoNorte)

realizada hoje emrcuriído serrr

sa

,

OPTICA HEUSI�.
l­
I-

�
�

14-11-60 inscrições no TAC - 10- �
cal C,N. América. - Preço 1.000,00 "

- por 45 aulas incluindo diploma. �
�;".�

UniVersidade De sta.t

41.
De A.M. Fucini

CURSO DE CONVERSAÇÃO DOS

EE.UU.
Durante anos a aprendizagem

do ídiomo inglês foi análoga a do
latim' e do grego. Foi o período do

"Gromínor - tronslcticn method",
formo pela qual a memorização
,do vcccbulorío e das regras gra­

.J.:llicais era a célula-matei!'. Em
'1948, no Brasil, o Governo "desco-

'. da Segunda Guerra Mundial, a

o caminhe: cerio da boa vieão
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pedido do Departamento de Este;

do dos EE,UU�, flue 5€1 encontrava

Lusccrndo "corno ensinar inglês
CIOS soldados estrangeires no me­

nor tempo passivei". O "Ecletic"

Início grupo B - das 17 às 17

hs e das 20,30 às 21,30 - dia. ,'..

é o racionalização e sistematiza­
ç':::o metodolóç íco e pedagogica dei

IE () IPI�IE§IIII)IE�IIE IDA\ Illl3lF
Com destino ao Rio de [rmeiro

e a Brasília, seguiram, via aerea,

rc manhã de ante-ontem, os Profs,

l:. ão David Ferreira Lime e Luis

Osvaldo d'Acampora, diretoree,

respectivamente, da Faculdade de

Direito e da Faculdade de Fcrmc.,

c.o e Odontologia,
Levem-nos a Brasília assuntos

relocioncdos com a cricrçôo da

Universidade de Santa . Catarina,
cuja mensagem o Presidente da

Republica acaba de remeter ao

Congresso Nacional, coníorms co­

muníccçdo que recebeu do Chefe
da Nação, o Governador Heriberto

Hulse,

houve invasão de campo, Mas as.

sim não pensou o presidente da

Entidade da rua IS, Quer S. 5,

que antes do final do onccntrc

a iDD, julgue os jogadores uni.

cric'naesr Velho e molinha. para

depois, ser realizado o resto do

jogo, Claro está. que nesta a lDD
não foi e passou a primeiro diri.

gente da LBF, alicio, solicitando

fosse o ;<:ogo concluido e, depois
o calenda, julgaria o que houvesse

para julgar, O Presidente re'-:>:1.

deu devolvendo o oficio da IDO
dizendo que primeiro o julgamento
depois o final do jogo." Durma

com um barulho desse,

Ccntmucr apresentando Iodas

as justificativas para sua imper.,
doável falta de obediE.'ncia ao Re.

guiamento Geral da FCF. 'ao dei.

xcr de marcar data para a disputo:
dos 47 minutos restantes do jogo
inacabado, entre União e Palmei.

rcs, que estava sendo realizado
em Timbó no dia 30 do mes passa.

do e suspenso, aos 43 minutos da

primeira fase, pelo arbrito Wilson

Silva, sob a alegaçiio de falta de

garantia, Preceitua o Artigo l4B

do Regulamento da FCF que. os

minutos finais, deveriam ser dis ,

putados até 48 horas após a sus ,

pellSiio no' rnesmo local. já não

""c dcor.-.J" II••

"",,,.,.. ...... C� "'" 0016-
_ Ao .!alon.4lç... NO-SAQ!
- ""';arre """"__

• c.-fwc_..... ..- ....
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•�"- .�..n.oI__

�_.t4......

.. Aç" .-f.lh 4e tPl..... •

�

DO 11m l 1

�-.

SOCIEnADE COMERem
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Toda Boa Dona De casa Usa fi Il1i�ualay�1

FERMENTO
pedidos, oriundos de'

.ímpcrtcntes cidades

dustria de chocolate.
Para nós é motivo de satisfação

podermos registrar esse notável

Uma das industrias locais, cujos
produtos vem lendo extraordinaria

preferencia é a Fabrica de Cho;
cc lctes Sanckr sem duvida orga.

nizaçêl:o que prima por produzir
o melhor.

varias (!

do Estado

harriga verde e de outros da íe ,

deração.
Foi nos possivel verüicar do

mesmo modo. que as suas funci.

onarias tem se desdobrado em ser.

viço para poder atender a todos os

pedidos que chegam diariamente'
aos escritcrios da importante in.

RUBI TESeHE & FilHO ?
�

Roa Cg"- VidlLRamos, 435 • Caha Postal, 2J .�
- ilolljlafa Sêu ·Bloll1mu

. �� "'-'>�"-'.''''''- ����;r """'" 9-<?-..cí?'������...cr00

surto de progresso da Fcrbricc;
Sander porquanto, por mais uma

VE:Z.. bem atesta que lá são fabri.
cados produtos de primeirissima
qualidade, Aliás, os seus consu ,

midores é que podem provar esse

fato,

A reportagem deste jornal qucn;

mhi&��lIim�·I"l!lIlIlIiB�IdIlI§ff�ElIIISD't'II§������ 11I1R�lIlIesesllllllllllllllllllll;g2§IIII��""'iml2�'"*Dillmlli�l�
I
�'"

I
�

� no. ratarina ros�oci o II �� �
f;; Repercutiu dolorosamente 110S empresta o sobrenome. residente Cativante. pela sua simpatia e "I

�.;__ circulo:;; locais, o infausto passa. em Curitiba. simplicidade, dna, Catarina se fez [�

I·· mento da veneranda senhora dna, admirada e querida, Por isso mes- �J:,
Calarina Prosdocimo, projenitora Tivemos o ensejo e sastifaçéio· mo. com profundo pezar em noH� fj

:, dé:s srs, Pedi'o e lcão ,Prosdoci. de conhece�la por ocasião dos fes_ dar o laia, este jornal apre56'l1ta ��
mo, Diretores da firma que lhe tejos comemorativos dos 2S anos a família enlutada, sentidas con�

rl:�m de fundação da filial desta praça dolencias, '

��II���·���·�'�·�ij�-�a�··--911��44ii�iifB'IiIl..1I1I1I1I11i44111m4IR�IJ��illBllllllltlE�ID�'��t®@������'-�··�!b�Z�����;

IliIIEI�{Illill (() II) iE IEJl\IE. I�I ({)�IIE�A\({j IEA\I()«)
'. �A\ (I�IA\I�A\ 'I()IE IE .. �1()i�lllrlT"ve lugar domingo p,p" na sente ao acontecimento, anotou, de, vibranlismo, disseram da cer_

chéIcara do. vereador Ewaldo.Mori_ além de muitos outros, figuras ilus- teza que tem de que o Governo
lz, residénte no bairro do Garcia
tuna churrdscada monstro, da qual
tomaram parte grande numero de,

:rmigos do sr, Hercilio Deeke, que
prestaram, com aquela manífesia_
çCio; a homenagem' sincera do po�
vo cloquele bairro, ao candidato ..

vitorioso.

Ires que presEgiaram o ágape,
tais como: Preleito Busch Ir, e sua

Esposa e filha, Dr. A, Balsine,
Depulad; A. Andrade. vereador
Dr, Bernardo W, Werner e tànlos
outros que nes escaparam à me­

ITll)ria. Entusiaslicas foram. as ma­

nifestações .
de estima e apreço,

li rE"portagem deste jornal, pré- :O�i:ídores que, com a sua palavra
-------

de Hercilio Deeke se caracteriGe

por um programa po.z:Elhado de
. empre,endimentos, .

Evidentemente, o sr. Ewaldo
Moritz, por mais uma vez, demons­
trou seu real prestigio naquele
popuoso Bairro, pois que - tanto
é verdadeiro, que S(. o!eg-eu COm

uma. grande margem· de votos,

EXP051 (AO DE ORQUIDEASJ' . '.' .
.

.

.

I
já comprovado pelos mais profun­
do:> o:mhecedores e colecionado_
r;:-�G àd país'. '"Segundo estamos in_

�
formados, a exposição a ser ini-

500 Nomeações! Mas... Nãa Em S.C. VOCÊ CONHECE

"lOIA"?
,,,Um IEstituto

de Beleza Diferente!

A's 18 horas de sabado proxi- são na população blumenaüense e O Pr.ssidente da Republica, sr.

Ju!';celino .. KubH2Ch(�k, assinou, já
[r,ndo sido publicadas pelo Día­

rio Oiicial do União, miJe-ontem,

500 novas. nODl.eaçÔSs de {l.lTIcic_

nárics para os diversos lnsttuloS

de Aposen!ad<Jria e' Pensõe" (Pre­
videncia Social).

Governo do Estado de Santa Ca­
larine Trata-Se' de 500 funciona­

rias r:ovcs paro cargos DO Previ_
dencia .social.

mo, dia 12, será aberta a exposi_ de toda a região, uma vez que,
ção anueil de orquídeàs, 'sob ps ...

("Auspícios do Circulo de Orquido:c
1:105 de Blumenau. E' 'um atonte�

com", se sabe, encontra-se em BJu­
menau, em poder dos orquidolilos
da. conwna, os mais. raros eocem_

plenes ele Lélio do país. fatO. este

Peíxoto .� .

. ,. Rua Mal. Floriano

::: nr, 89 - VISITE.O,
ciada no prcxin10 sabado, deVErá

cc:act8r5zar_se C01TIO UIT10 .das mais
Corn a palavra G PSD de Sonta

Calarina.
cimento da mais larga· repercIis�'

exp�es5ivas de todos os tempos. O
Ieeal será o predio em. Construção

I I�PROGRiMãSoo·,i"&lt!fMIS'��··�I�CI N E B L U M E NAU C I N E BUS C H �

� HOJE QUINTA_FEIRA às 20 hs, Il�!�Oi��I��l�'�:�'��_r:-'�;e��GhS, �� 11. PELMEX opreseniG: _

II
� Juve::tude E:J Aleqricll !� lTlais bela T',4ariene � Lu!z Deljino __ o 1.01.1_ �� lnu!her do lliundo no .?splendor ele Ta SüC'r,�z CO' lAi![r::;', CC:'r!FcÍTC (,m �

i �:;�,,��;:::�:,::;:::a
w-

TUDO ��:� ::::0::'
li.,. g

i
censura livre O .ma�cr �;uce�30 ci·2· 1,1arlenE; nc �

CrI' c,.t','cne MClr1el (
.. !I!iss Uni- cir>::.:�-!G N C!·::::io�·],:,1! Urno hj::,lcr�.�.i de- �c= .

t
ve..,rso) e a nova re7€lação 6,:; ci- licjC,3G U!Tla fe-j·-, dl:� rnl..LSlCO e ..#

� [lemG Il1ezicanc }l,g""ü" de AD.da. ak':;ria.
' .C'.'..

�
� AMANHA - O GRANDE RLME �
� A PONTE DO RIO KWAI SABADO - JECA TATU �
����'"S..��'U.�"�"-

CASSIO da Casa Peiter, ao lado do Ca!é

Pinguim, O recinto. já 0s1á sendoMEDEIROS. . , . ..

corno se verifica,Felizmente.
não são atos de testanlento do

ornamentado, dEóVendo, ainda ser

cc locados aU, dive·rsos,'· cl1ralivo�,
Embora terrdiamente, registra_

mos com grande satisfàção, o

tran.scurso· do aniversario' natalí.

cio do indústrial e jornalista Cas_ ..
'sio Medeiros, nO:1SO prestimoso co.:'

Iab�rc:tdor e penei das mais vi_

brantes da imprl'llSa barriga.verde�
Homem' culto. letrado e de am.

pIa visão comercial. constitue.se

,num autêntica reserva moral <: .'

que mwto orgulha nossos fóros' de

cultura fi cívilizaçiio, pela·sua md�
neira correta de agir. nas lides co.

merciais, sendo �residente das

Industrias Gerais CassíC) Me'deircs
para. a petizada Antecipa-se, as­

sinl, corno rnais U!TI sucesso o.bso­

luto a exposição de orqüídeas des­

te ano, iniciativa merHoria da Cir­
culo de Orquldolíios, que está ct

merecer, assim, todo o apoio da

população hlumenauense. que de�

verá acorrer em mosso ao local
. .

..S,A" e. na imprensa, com sabedo_

ria:_abordando assuntos de vital

importancia •

Por isso m6'smo, registrando o

• felh: evento, cumpre.nos o dever
de externar ao distinto amigo e

colega, . os nossos efusivos cum·pri.
mentos. com VOtos de. perenes fe'.

licidades, junto dos que, lhe são

caros.

da e�:posição, para deleitar-se com

c marcrvilhosa beléza da" orqui­
deas que, estarão e;.:poslas à ,visi�
tação publica In9res�os a preçOf'

módicos.

15 DE NOVt::MDRO 1:';._: BLlJME:NAU
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bléia Legislativa...
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acr o seu insaciavel apetite

•..•
l
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estará: gritando contra êle ...

QUEm tem telhado de vidro ...
iA
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_ NA Assembléia Legislativa .

i

J..... �MbO<".• _.kO.h:::: I � IIlsulla Dss:ucUuiõés De Classe Cllnlra Maioria r
fuga d�' Assembléia Legislativa 1:

_

d R b
�

I·d
'�����;�q legislati Esquec odo-se a espUOSií' I 2l1f.u

i=___ Q.uc E'. Do Seu Pariido� 00 ���::e CZO��:��'Q]�l�n:; :n�:�il�= :: cs:: !��:����:s àd:a��;�n��:g�: :�:;::S::ili�::,d:tri:�l;rS�:: C:J�••• �
lo, o pronunciamento de duas 0- janio,., noticia, à bancada governista,

-IV � aumento Do Custu De vida�.. �'�0��;�:pOo�:1a:o: p:�o ;::�rãao!d� da�e�::.r:�:a n:�c���'o��O�:S�: ��::r�v:d:e;:;�::n:i�a�e�r��§ Continua na ordem-da-dia da Tecnica desmoralizada, A cpro., A Camara Municipal dei Floria- dever, o qus. realmente se tem mesma sessão, ío; aprovada a ver-

I
§

imprenso blada e escrita do PSD vação de .proietos-de-Iei, ccnsti_
'I' t b' I passado no LegislaEvo, procuran- ba de 3 milhões para a Procura-=::!!!! , ::: DOpO lS arn em velO com um e-

-=---=-=....
1 h d t'

", A'''' m !'uc,'onol's, consideram danosos aos d
. '

d d d' d R' d Jalleiro Ha por���,�JI""'
a ava anc e e a. aques a ��e -

'lnt�Tess�,� do Esiado. Insuílam, os
legrama. aprovado pela maioria o, com lSSO, esconder a ver a e ona o lO e .' ,

-

�
-_ I' bléia Legislativa 'do Estado, A � -�

(PSD) Mas, a mesma lnaioria que dos latos, tanto, um saldo de 13 milhões de

1-ff/�ti mesma tecnica, para ·impressionar. pe.ssedistas, as Associações de
aprovou, em cruz, as contas do ex- Ainda na ultima sessão, ao ser cruzeiros! Onde, srs. do PSD, os

_=��Jj'?-::/_' . � º JllmlltlHlIHlilmnUHluilllltllllll1ll1llltlillllmmltllmmlllllUlUl1ll1IIllC11II!HkllIltllllHlli!! I Prefeito Osmar Cunha, sem sequer aprovado o Orçamento do Estado, obstacuJos ao future Governo?..
=��/,

,,:: fI':'LOlWlQ.' ==0\ U:.:· =»�13 Ui:::;;U:n;;;"'�'��:a::::::.C'_§ permitir a abertura de supostos '.'eriíicou-se que o líder do PSD 0_ A batalha deveria ser em ou- ��

D�
-

Ia comprovanie,s. Tambem o bravo presentava emenda, incorporando tro sentido, isto é, diretamente de I
= Gal. Vieira da Rosa, de:tou fala- ao Orçamento, uma nova renda: interesse do povo. As Associo_ 51

....

O � ção. Sim, o mesmo que, em car- 16 milhões de cruzeiros, prove- (Concluí 2a. pág.) ,

;.�··/�lrÃ·�···.v;�,�N�o' ê descilnhecido para .nin. I JJ.,.. f/I ,.t.':.·".r �:yr
..

·

.. �
'

...
' _r "�'

.

gú:�zn, os inumeros e assinalcidos m.. �.. "/ � �ht-rlç:os que o investigader Curt ..

c", 1\

Lci_urenHno vinha alé então. preg� Prefeitc BUSCH rOR. Há cerca de 3 semanas vem íaL
latido te coletividade blumenauen. Enccntra�se hespitalizadc, g<.lO:" icmdo luz na Rua Amazonas, cri_
-!le, faZ"'lldo.se respeitar pelos in. dando o leito TIO Hospital SaTiL_:; ando situação dificil para 03 mo_

df."íduos que se colocam à mar. :; p .

r1 h-I
.

1 t
.

'I D
.qem da loi, e - sobrelude,.deslin_ ·'O."iluo• �·�����ie::;.s�oe s� r;:-;'��ic:eG:�� :�:'�;:�n:ça:a:s:,���::�s :;�;���a:

�Oo'
dando. furtos que se apresentavam IA lh",<me BU"'2D Jr . 'Prciei\o oeste que por ali passam altas boras da
�,mD impos�ív:eis- de serem' eluei_ ILunicipio. noite e!n demanda àos locais de
···dades, ç' "caçados" cs responsá. s. S. cUJO estad'::, de sc;''.lde. é trabalho, ou quando retornam das

d;: :::r.::�l���!�::':� I � :iff�;;��:��;,:�:��ig�� ;;T:;�g:::�:;::'i�;:,:�: �! funções de cargo. em tela, desven�

lo'. '.�
_

... acorrido ao Hospital Municipal pa- taa.esse problema, de pequena mon_

�D
..... dou intricados casos, prestando TCf vis!tá�lo,

'1" benefícios ao comércio e a indus. Os noss·:s -{Oios. de. pronta re-
'.'

.

Iria, pela sua maneira objetiva' de

I
- DESRE<:pEITO A PORTARIA

" . agir; enérgica e sebretudo .correta.-
cuperaçaoc Cont:úa o verdadeiro abuso

.

,.... -Agora� afastado das funções em
BANCO DO PARANA'_ por porte dos cic!islas que teimam O

,

.

pautQ:, nota_se que é flagrante 6' � â SANTA CATARINA em ajrave,�sar, montados, a Ponte

�notória suá ausenciQ: na DelegQ:_ .

O . melalica da Estrada de Ferro St
.. ,. d' P' 1" d d I. UI

Deverá mudar.:se paro as neves
C t

..,
I

"

a.,cia e. o lCla, an o margem:, a .'. .

a arlUa entre C1 loupava e a Pcn_
•....

'que, um abaixo�àssino:do;'de c�.
i"slalações à Rua ,XV de Novem-

ia Acuda II
. ··1'" :::::::lt::O eà �u��t�:�i�;:eito�:!: 1"'

....

-

YQ' �:�:;:'����:�;::�::�i: c::�: jj7�::Sad:���rt�p:��c�n�:��'e:: l::= UoOsen.tido de que o mesmo seja. rehl� ra, lend:J contado mais dE:, 20 cLque opere _c,rn nossa· .praça.

'1"'"
fêgrado ao cargo,. pois que - le_ distas 'que atravessaram montados

' ..• mos que reconhecer. igual

ai
....

� �Cr��l�.Tn;línO.Vl:ar:eL�''.l:�I:n!��:�: ::::��� ',ae
..

mr'les,
eus veiculos aquela obra de

Cl�Cun Laurentino, como InYG'Stiga_ I
�

,_ �

......,.
der, não existe. i E nem umá borboleta que a ;;fi-..

. :Resp"'.ltado e -temido pelos nfe. '" ['cão da !errovia "'o]o""ou n

,
....... FALTA LUZ NA RUA

"'_. , � - ,a me_

cha_bedegas"'" (Conclui 2a. pág.) QD AMAZONAS
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<;> incóiTigi..,el Professor R(malo
�izrhOB(l', nq sua cansativa secção

.

�jária de' jornal "O' Estado", dei_

� XQU, por mcmentes, o INCO. para

� Çttác;ar o deputado· Quirino F1ack.

� Esse parlamentar viajou a São

�. Paulc, em visita ·a um seu irmão,
� llaCG'ldote, .resídente naquela Cida.
1 de e a chamado deste. De Floria.
�

.
uopclís, viajou n'um dos aviões

-�
.� da cqrreira, em um dos ultimes

domingos. No aeroporto Hercílíe
Luz. ao se despedir O· sr, Quhino
flaclç de çorreligionarios, fez. SEU.
Iír es motivos de sua vio:gem.
Nada de mcís. porlante Não

'{(Im êsse· parlamentar obrigação..

.

.

.'. dé ct'tÍlparecer diariamente à As.
.

I!.Gmbléia. Não. é êle o único a fal.
tar às SE'l!SÕeS, assim'como normal
o licenciamento de oulros colegas
:seus,' A nenhum se procurou de.

.

�egrir a conduta, a não ser' n . do

�f1Putado pelo eesíe dE: Santa Ca.
tlirína:
t quam o fez? SÓmE'llte

vez, traiu um partido politico em

Santa Catadnll. em 1935
'.
E é êlE'

que, ag'"ii"c, vem pregal:do moral.

Ele, que vive de ing�aEdões para
com os que mais o

cindo.i,

Que o diga o seu

têo:! benefi.

sebrinhc, o

Deputado Volney Collaço de Oli.
veírc. II quem o sr. Ilenclc Barbo.
su deve o cargo e consequente a.

'p!)sellludo:'ia que vem desfrutemde,
ccmo Assessor Tecnico da Assem.

Ô impcrluncic a denuncia. de que

f assim procederam per não querer

II. vender mais barato, favorecendo

II
.

cr bolsa dos que. miseravelmente,

U l-,ltcim. hereicu e desespercrdcmen.,
O te para _conseguir sobreviver os

ti seus familiares, cujos moradores
O de bêccs que constituem cutouti;

I".,
cas favelas, estão passando priva.
ções. caracterisando um quadro

II real da: miseria e desgraça humo.
II nas 'em nesse Iilumenau
.e Veríficcrmcs, de mesmo

fi
O

D

�
e

dades para apontar as testemu., D
nhus deste revoltante cnse, as

Cr,: iquais têm por obrigação de temer

uma atitude que vise coibir abu.
=::to:::ror::r::::::.==::::lII.o••' ••=mlClsllli=::ca..••......

IlII
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II!!I:_!I'!!=:t!!l!ll!ti.ClIlol<=""',.;:;0:_,_.--' I..,..III·_-_�(IiiI_EiIIl�=:::i�ililllllillli_iíiílllll!i_.IIIi'l�__iI!illi!ll!__1I!I=__I'IitW&l_m2JitUlA__ , --=- ;':.

que deverei, sem delcnga. averi.

quar e fato e chamar os autere'!

à responsabilidade, pois climen­

tos não pedem ser jogados fora,

aind::l mais peloz motives acima:

descritos.

Estamos à disposição das autori.

modo.

•

\ �..
.

SE.RA UM I;>RQVAVEl ,;:EUZ.,:;,RDO DA CAMPANHA

'SEU T.4..LÃO VA.lE UM l"'nlR�O�' -=AS'ANDO

PlESI\lENTE EXIJI� li SU,o\ "JOTll CISC,..!.. OAS
COMPRt.$ E�ETLJA.D"S

•••••••••••
•••• Cada .-

•

...Cr�3.ooo,OO·�
'. em •
• NOTAS DE COMPRAS OU :-. CUPONS o

..Oe da d'r'eito a um ••\
.

-
III.. oe.

MORADORES DE CERTA CASA

Chefe de Icrnilio, residente à

ruo Morcchcl Florior;o Peixoto,
narrou à nossa reportagem um ccr-

so verdadeiramenle escabroso e

que esta ocontecendo em deter­

minudo coso, ccir.do aos pedaços,
delrull\c: ao Posto de Gasolina

Blohn e que merece especial a­

tenção das autoridades policiuis.
que devem coibir o obuso, por.,

qu'O_lplo a LEI proíbe cenas inde­

corosos. coníc rme ali procedem,
alguns dos ocupuntes de dito pre-

dio ,

Reconhece-se, no entrc.tcmlo,

que existem, como inquilinos
quele predio, que já devia ler si­

do demolido há muito tempo, par

se cc nsti tuir v€.rdadeira afronta

cos nossos íóros de civlltzoçcio,
comprometendo sobremodo o as-

peoto da urbe, tal a situação de

"pondoreccs" em que se encontra

pessoas decentes E! que não po_
dern ser 1responsabílidCl;d.as\ pelo

OFERECEM: ESPETACULOS ...

que este acontecendo.

,Todavia. os poucos que não pos­

suem compostura e moral. estão

pintando, a noite e, até mesmo de

dia, um quadro que é uma cu ,

teniica falta de vergonha, ofere­

cendo ospetuculcs degradantes,
principalmente à

.

noite, quando
então entram Em cena atores da

mais baixa classe, em funções que

vão alias horas",

Portador desse

I
apejo, junto C!

da

autoridade policial, Este orgão,
protesta contra tal estado de coi­

sa, .. leia e qUE' não se pode con­

ceber esteja acontecendo em Blu ,

menou, em pleno coração da ci,

dcide.

Ação srs, POLIClAIS, porque os

qcrbirusinhos estão "enfezados" e

a vizinhança em polvorosa,
não dizer envergonbada!...

para

Profundas do inlerno com eles

seu RODRIGUES!

.\
C,\MI'ANH.� 00 ESTAOO _:n

("oliibota�ão çOm Q. comt.rtio e O

Fubheet de art1me,ramento da arre·

rad<l<;rio rt�('''
.
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